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A b a n d o n a B i d a u l t 
y e s e l e g i d o P l e v e n 
Aquél renunció a sus intentos de íormar 
Gobierno al no ser apoyado por su partido 

Poniéndose "en plan de víctima", Rusia retira su 
demanda contra Norteamérica en el C de S. 

p a r í s . — Georges B idau l t ha 
abandonado sus esfuerzos para 
formar nuevo Gobierno al r e h u 
sar apoyarle su propio par t ido , 
el c r i s ü a n o - d e m ó c i r a t a . 

Los c r i s t i a n o d e m ó c r a t a s (MRP) 
ae neg-aron a respaldar l a p o l í 
tica de "braito fuer te" de B i 
dault para el Norte de Afr ica . 
I 'LEVEN, ENCARGADO 

pa r í s . — El presidente R e n é 
Coty ha escogido a Rene Pleven 
para t ra ta r de resolver la. actual 
círisís de Gobierno, tras el fraca-
go de Bidaul t . 

M a ñ a n a por la m a ñ a n a el 
evión presidencial m a r c h a r á a 
t í r é t aña pa ra recoger a Pleven, 
que se encuentra en su hogar de 
Diñan. 

René Pleven es un dir igente 
tlel reducido pero inf luyente par-
lit'.o de la resistencia. H a sido 
dos veces jefe de Gobierno des-
tlfe la guerra y goza de fama de 

la Feria de 
en 

Sevilla, -é- La Marquesa de 
Villaverde recorriendo el rea l 

de la Feria a caballo. 
(Foto Cifra) 

Evocación 
Poveda en 

Padre 
Roma 

El m i m inforoiativo para la M M m 
fel faüiWoí de la tetWin ] m m lia 
i o M a i l o ' a l a i m m m de Ritos 
, .Roma.— E n la sedo de la Ins
titución Toresiana en Roma, , se 
J*a celebrado una üo l emné sésion 
conmemorativa en nonor del . 
¡Andador de la misma, el siervo 
pe Dios don Pedro Poveda Cas-
"'overde, cuyo pro.eso riioecsano 
^ (le i n f o r m a c i ó n fue entregado' 
jyer a ja Sagrada C o n g r e g a c i ó n 
^e Ritos, coincidiendo con él 
auivers^tiio de su o r d e n a c i ó n sa-
^ f l o t a i . A l acto asistieron los 
^mienales Cicognani , an t iguo 
- juic io ap o s tó l i co en M a d r i d y 
L irno Va le^ i ; el o t í i sdo de Te-
Jerife y o í r o s tres obispos i ta l ia-

¿ S i Inoi 'Señur B u r / o , cx-nuncio 
^os to l ico en B o l i v i a ; los emba-
g ü o r c s do E s p a ñ a ante l a San-

oede y ol Q u i r t h a l , asi como 
I f . ©1»bajadoras de Chile y Bo-

V numerosas personalida-
^ e spaño la s o italianas.—Efe. 

conciliadQr en la Asamblea na
cional . Su postura decididamen
te americarti&ta cont ras ta fuer
temente con el encendido an.ti-
americanismo que c a r a c t e r i z ó el 
debate de l a Asamblea que con
dujo a la c a í d a de G a i l l a r d el 
pasado viernes. A l parecer, Ple
ven favorece u n a po l í t i c a l ibe
ra l en Argelia.—Efe. 
DISCURSO BE U T O 

Trieste. — Las relaciones en
tre Yugoslavia y los Estados 
Unidos se basan en el "respeto ' 
mu tuo" d e c l a r ó el presidente T i 
fo, t ras condenar las c r í t i c a s 
formuladas er, Moscú e n t o m o a 
la po l í t i ca independiente del Go
bierno yugoslavo, c a l i f i c ándo l a s de 
"insustanciales y faltas de tac-
ta", en u n discurso prenunciado 
ante 1.800 delegados que asis
t í a n a la ses ión i n a u g u r a l del 
V i l Congreso del pa r t i do comu
nista, que se celebra en L i u -
bliar.a. 

En t re las delegaciones de los 
concurrentes no figuraban n i n g ú n 
pa ís del bloque or ien ta l que. si
guiendo instrucciones de Mos
cú, solo e n t r a r o n como "obser
vadores oficiales". L a d e l e g a c i ó n 
del mov imien to de resistencia 
argel ino fue recibida con u n a 
gran o v a c i ó n atraer presentada, 
por T i t o , piero con f r i a ldad por 
ios observadores de la U n i ó n So
v ié t i ca y de los p a í s e s s a t é l i t e s . 

El Congreso se in i c ió en u n 
ambiente hos t i l a Moscú , a pe
sar de que algunos puntos de su 
programa o r ig ina l fue ron aban
donados ante las objeciones del 
K r e m l i n . 

"En l a v í s p e r a de iniciars© es-
Ce Congreso —di jo T i t o — se h a 
sugerido que Yugoslavia debe 
reeducarse yx adherirse nueva
mente a l campo sovié t ico . Es pa
ra nosotros muy dif íci l c o m 
prender u n a insustancial a c t i t u d 
hacia nuestro p a í s . S e r í a m á s 
sensato que nuestros cantaradas 
abandonaser, sus absurdas pre
tensiones, pues con ellas sólo con
siguen d i f i cu l t a r el desarrollo 
n o r m a l de nuestras relaciones", 

i S e ñ a l ó que hace trece a ñ o s 
que t e r m i i t ó la guerra m á s t e 
r r ib le que haya sufridói la H u m a 
nidad y t o d a v í a no hay s e ñ a l e s 
de que algunas- personas: respon
sables hayan aprendido la lec-
c iór . que se desprende de l a te 
r r ib le tragedia , y puso de re l ie-
ye que "los ataques estalinistas 
'contra Yugoslavia no imp l i ca 
ban cuestiones ideo lóg icas sinoi 
u n i n t en to de sojuzgar a l p a í s y 
¿rometerlo a. su po l í t i ca . 

"En Europa, en r e l a c i ó n con 
los otros p a í s e s , Yugoslavia n o 
par t ic ipa en n i n g ú n acuerdo que 
Vaya d i r ig ido directamente con
t r a o t ra n a c i ó n , a pesar de la d i 
fícil s i t u a c i ó n en que nos puso 
la p o l í t i c a estalinista." 

T i t o t e r m i n ó su discurso con 
palabras de elogio para los Es
tados Unidos y s e ñ a l a n d o que 
"nuevas nubes h a n aparecido en 
el cielo de las relaciones yugo-
sovié t icas , c ó m o consecuencia de 
los aconitecimientos de H u n g r í a 
y, s i h ien en las conversacio
nes con los dirigentesi rusos, en 
Rumania , en Agosto de 1957, 
se e l imina ron ciertos malenten
didos, t o d a v í a no es posible es
tablecer unas relaciones t o t a l 
mente amistoias y de completa 
co l abo rac ión"—Efe . 
LOS RUSOS R E T I R A N SU 

RESOLUCION 
Sede de las Naciones Unidas.—r 

Inesperadamente, a las tres de 
la madrugada (hora e s p a ñ o l a ) , 
el embajaddr sovié t ico en la 
ONU, Sobclef, que en dos oca
siones, duran te el debate de las 
Naciones Unidas sol ic i tó , s in 
conseguirlo, el aplazamiento de 
las discusiones ante el Consejo 
dé Seguridad} en torr .o a l a 
c u e s t i ó n de lor. aviones de bom
bardeo norteamericanos que por
tan bombas nucleares, a n u n c i ó 
que la d e l e g a c i ó n sov i é t i c a h a 
bía decidido r e t i r a r su resolu
ción ante eu Consejo como pro
testa cont ra la d e c i s i ó n \ d e l em-

Í P a s á a tercera p á g i n a ) i 

a 1 0 1 9 0 de B r u s e l a s d e s i e e l a i r e 

En l a foto podemos contem
plar, a vis ta de ' p á j a r o , u n 
maravil loso aspecto de la 
g r a n Expos ic ión In te rnac io 
na l de Bruselas, inaugurada 
d í a s pasados por el Rey B a l -
dulnc. En p r imer t é r m i n o , el 
gigantesco " A t o m i u m " de 110 
metros de a l tura , construido 
tota lmente de acero r é c u b i c r -
to de a lumin io y que tiene el 
aspecto de u n cubo apoyado 
sobre uno 4e sus vé r t i ces , 
como s ímbo lo de una molé
cu la de • acero aumentada 
dcacientas m i l mil lones de 
veces. Cada esfera es de 18 
metros de d i á m e t r o s y en el 
i n t e r io r del tubo centra l hay 
u n ascensor que l leva direc
tamente a les vis i tantes a lo 
a l to de la esfera superior, 
donde funciona u n restau
rante de dos pisos. — (Foto 

San A n t o n i o ) . 

« ^ ^ ^ ^ ^ ;X ^ ^ ^ ^ ^ ^ » ^ ÍK 5K » 

la leía 

E l s e ñ o r A r r e s e v i s i t a e n B a r c e l o n a l o s 

p o l í g o n o s d e l p l a n n a c i o n a l d e l a V i v i e n d a 

Mi\m eipsslcififl de «El átomo y la paz» , en Madrid 
Barcelona. — El min i s t ro de ' te Don Carlos, esposo de la ex-

l a Vivienda, Sr. Arrese, ha ins- í t i n t a y en una tercera el cap i -
peccionado los ocho poligonos; t á n general y las autoridades se-

8 IB111 

Para entrar eti Túnez, los 

franceses necesitan visado 
Boston.— L a ac t iv idad que el 

pa r t ido comunista desarrolla - en 
Marruecos pa ra explotar en p ro 
vecho suyo los m ú l t i p l e s proble
mas de este pais, es puesta de 
relieve por el " C h r i s t i a n Science 
M o n u t o r " , en u n xdespacho en
viado desde Raba t por l a Asso
ciated Press. L a U n i ó n S o v i é t i c a , 
la Ch ina comunis ta y los Estados 
sa t é l i t e s , p rocu ran . aumenta r su 
i n í i u e n c i a en el t e r r i t o r io que 
antes fue' Protectorado. 

L a ú n i c a diferencia que pre
senta la po l í t i ca de los comi j -
nistas con respecto a la del í s -
t ip la l es que insiste cspecialmen-
t/e e n . la re t i rada de las tropas 
americanas de Marruecos. 

No hay prueba, de s u b v e r s i ó n 
act iva — c o n t i n ú a esta in fo rma
c i ó n — aunque agentes subversi
vos se h a n in f i l t r ado en los sin
dicatos obreros, en ^as asociacio
nes estudiantiles y en otras or
ganizaciones.—Efe. 
LOS F l t A N C E S E S N E C E S I T A 

R A N V I S A D O PARA! 1 
E N T R A R E N T U N E Z 

v T ú n e z . , — Funcionar ios de ]a 
pol ic ía tunec ina han anunciado 
que a p a r t i r del 10 de M a j o 
p r ó x i m o , los ciudadanos france
ses n e c e s i t a r á n u n visado para 
en l r a r en T ú n e z . Actua lmente 
sólo es necesario u n pasaporte. 
N U E V E M I L B A J A S 

T U V I E R O N LOS R E B E L D E S 
E L A N O P A S A D O 
Arge l .— Cerca de nueve m i l 

rebeldes resul taron muertos, he
ridos o capturados, en combates 
cont ra las t ropas IranCesas, ou 
t rancurso de este a ñ o , ' s e g ú n 
anuncia el cuar te l general de 
las '¿ropas francesas, oue no men
ciona las bajas propias.—Efo. 

< 

del p lan nacional de la Viv ienda) 
con una superficie de 278,98 hec
t á r e a s que peririí .71 edificar 
39.156 viviendas pw t ^ 725, h a -
t l t a i i t t s . — C i f r a . 11 ' 
V I S I T A A L A BASE D E 

ZARAGOZA 
Zaragoza. — El s u b s e c í e t a r i o 

norteamericano del Aire, M r . 
Malcolm. Me. I n t i r e ha realizado 
una detenida vis i ta a l sector ame
r icano de l a base a é r e a con jun ta 

vi l lanas . 
A i final del funera l se e n t o n ó 

u n responso. C o n c u r r i ó numero
so p ú b l i c o y te rminado e] acto 
los asistentes re i te ra ron su p é s a 
me a i a fami l ia .—Cif ra . 
LOS CONDES DE PAKiIS,; 

A M!AlRRÜECÓS • 
Sevilla. — Esta t a rde han sa

l ido en av ión , pa ra T e t u á n , des
de1 donde s e g u i r á n viaje a L a -
rache, los Condes de P a r í s , D o n 

d e " z a r a g o z a r " u n a ^ d r l a s " d e l E n r i ( l u e de Orieans y su esposa, 
mando a é r e o . estratégicoN del Jan a ^ f 1 3 - c iudad m a r r o q u í a 

N u n c a s e h a i n t e n t a d o d o t a r d e a r m a s 

n u c l e a r e s a l a A l e m a n i a o c c i d e n t a l 

F ^ n a d á l a n z a r á es te a ñ o un s a t é l i t e a r t i f í c i a l 
^onrires "Nunca se ha intentado a rmar a 

üam lania occidenlai con armas nucleares. So-
irnn«P)a r t0 •S(-> fia pensado - enviar cabezas a t ó m i c a s . 
; * z S ?omroI norteamericano, v dotar a las fuer-

aM,>vlGmanas do armas a las que dichas cabezas 
T $ tninV5a3 Pueden ser ajustadas", ha declarado el 

U " ¿ f r o de Estado. A l a n Noble, ante la C á m a r a 
(̂>C ^ r v ? . Coniunos.—Efe. 

,HMA P R U E B A N U C L E A R 
0 ?í i rmi lres- O r a n B r e t a ñ a r e a l i z a r á su p r ó -
'"l # la » P ^ b a nucJcar en u n , • ' futuro p r ó x i m o " , 
ial j ^ ^ b n c i a d ^ el p r imer min i s t ro H a r o l d Mac M i -

1 ;a rn3Ulen a ^ r i l o que " a l p ú b l i c o " no le intere-
ei\il)rli,?nQcer m á s detalles v que la actual serie de 

^ W A M A ^ - 1 1 ^ ^ t á te rminada—Efo. 
i^ífl Tnt A L A N Z A R A U N S A T É L I T E 
fScn- nnunro. ( C a n a d á ) . — U n s a t é l i t e a r ü f i c . a l 

s e r á lanzado por C a n a í i á en el curso del p r é s e n 
lo a ñ o , i n fo rma hoy el d i a r i o " T o r o n t o Star" . E l 
s a t é l i t e , dice la i n f o r m a c i ó n , s e r á colocafio en ó r 
bi ta mediante la c o m b i n a c i ó n de u n cohete nor
teamericano y de u n " c a ñ ó n de o x í g e n o c h i d r ó 
geno" canadiense. 

E l s a t é l i t e estará4 const i tuido p o r una esfera de 
mater ia p l á s t i ca , de quince c e n t í m e t r o s de d i á 
metro y cerca, de u n k i logramo de peso, equipada 
con transmisor (le radio . 1 

E l " c a ñ ó n dei ox igeno" e s t á siendo ya c o n s t r u í -
do en el cen t ro de inves t igac ión y desarrollo de 
a rmamento de? la Junta ríe I n v e s t i g a c i ó n para la 
Defensa, s i tó en la p rov inc ia de Quebec. S e ñ a l ó 
qua eb m é t o d o para colcx:ar la esfera en ó r b i t a 
na .ciíio descubierto por u n equipo de j óvenes i n 
vestigadores—Efe. 

"SAC". Le a c o m p a ñ a b a n , su es
posa, el jefe de l a 16 fuerza aé^ 
rea americana, general Mooney y 
otras personalidades. Llegó p r o 
cedente de T o r r e j ó n . 

E l Sr. Me. I n t i r é r e c o r r i ó las 
diversas instalaciones, en a lgu
nas de las cuales, como en el m o 
derno hospi ta l de 25 camas, r e 
cientemente construido, se de tu 
vo especialmente y se i n t e r e s ó por 
el funcionamiento de tqdos los 

. servicios expresando su satisfac
ción por esta v is i ta . Hizo vivos 
elogios por la intensa labor c o n 
j u n t a que real izan ambos p a í s e s . 
E L A T O M O Y L A PAjZ 

M a d r i d . — El jefe del Sindica
to nacional de Agua, Gas y Elec
t r i c idad , ha visi tado esta m a ñ a 
na dos pabellones de l a Casa de 
Campo donde el p r ó x i m o mes de 
Mayo se c e l e b r a r á la expos ic ión 
" E l á t o m o y sus aplicaciones pa
cí f icas" . Le a c o m p a ñ a b a n el j e 
fe del servicio de i n f o r m a c i ó n de 
la Embajada de los Estados U n i 
dos y otras personalidades de l a 
Embajada de aquel p a í s que ha 
enviado m á s de 27 toneladas d&j 
aparatos que figurarán en dicha 
expos ic ión a l a que cont r ibuyen 
t a m b i é n Suiza, Holanda, G r a n 
B r e t á ñ a y Bé lg ica . Por parte es
p a ñ o l a t o m a r á n parte en ella la 
Jun ta de E n e r g í a Nuclear; e l 
Consejo Superior de Invest igacio
nes Cien t í f i cas ; el I n s t i t u t o N a 
cional del C á n c e r ; el de Inves
tigaciones A g r o n ó m i c a s y las Es
cuelas de ó n g e n i e r o s I n d u s t r í a 
les de Barcelona y Bilbao. 

La; Expos i c ión tiene por objeto 
d ivulgar 4 i n fo rmar y or ien ta r a 
la o p i n i ó n p ú b l i c a y m u y espe
cialmente a los t é cn i cos en for
m a c i ó n y en todos sus grados so
bre el estado actual de las n u é v a s 
t é c n i c a s del á t o m o y el ext raor
d inar io beneficio pacíf ico que de 
las mismas puede obtenerse t a n 
to en el campo de lá indus t r ia 
como en el de la Medicina, la 
Agr i cu l t u r a , etc. 
FUNERALES POR E L A L M A DE 

LA I N F A N T A DOÑA LUISA 
Sevilla. — E n la iglesia par ro

quial del Corpus Chr i s t l , se ce
lebra ron solemnes funerales por 

. el a lma de l a I n f a n t a - D o ñ a 
Luisa de. Orieans. 

Presidieron la Condesa de Bar 
celona;, el I n f an t e Don Alfonso 
de B o r b ó n , y su esposa, d o ñ a A l i 
c ia; l a I n f a n t a D o ñ a Isabel A l -
fonsa de1 B o r b ó n y B o r b ó n ; las 
Princesas D o ñ a M a r í a Esperanza 
y D o ñ a Dolores de B o r b ó n y Or 
ieans; los Condes de P a r í s ; el 
I n f a n t e Don Alfonso de Orieans 
y B o r b ó n ; el P r í n c i p e A d á n de 
Czartosyski y Don Gonzalo de 
B o r b ó n , h i jo del Duque de Segó-
v ia ; en o t ra presidencia se hal la
ban don J o s é de Zamoisky; don 
Carlos C h í a s Ossorio, esposo de 
l a Princesa D o ñ a Dolores y los 
ayudantes que fueron del I n f a n -

fin de v is i ta r a su madre, la du
quesa de Guisa. Esta ú l t i m a es 
la ú n i c a superviviente de los her
manos de S A. R. la I n f a n t a Do
ñ a ' L u i s a , fal lecida recientemente 
en Sevilla.—Cifra. 

mente, h a sido hal lado en unos 
desmontes, j u n t o a la carretera 
que va de Vil laverde a Vallecas. 
Los especialistas lo cal if ican co-

(Pasa a ¡ t e r c e r a pagina) . 

XIV aBiversario de 
la Sociedad Española 

de Chicago 

H A L L A Z G O DJE RESTOS 
PREHISTORICOS 
M a d r i d . — U n elefante fos i l i 

zado, pero conservado perfecta- por úl t imo, que en el extranjero 
existan las mercanc ías que se quie
re importar. 

Hablemos de artícxüos concretos, 
sobre todo de aquellos. cuyo movi
miento de, alza ha perturbado a la 
frente. 

El azúcar. — Las cifras de con 
sumo en losv últ imos siete años in
dican que de un consumo de 170.000 
toneladas escasas en 1950, se ha pa
sado, en IOS1? a 427.000, lo que vie
ne a resultar una media en el úl
t imo año de 35.000 toneladas men
suales. E l alza fundamental se ha 
producido en el ultimo año y lo 
quo Jlevamos de éste, ya que en 
1936 sólo se consumieron 386.000 to
neladas. En el primer trimestre del 
año, actual la marcha del consumo 
indica 41.500 toneladas en el mes 
de Enero; 51.800 en Febrero y 58.000 
en Marzo. Aumento de esta íi|dole 
ho se había conocido j a m á s en Es
paña, ya que dan una media de 
50.000 toneladas en e l trimestre 
frente a las 35.000 del año pasado. 
SI esto signé así h a b r á de pensarse 
en unas 600.000 toneladas en todo el 
presente año. Aquí es posible que 
juegue la psicosis de escasez de 
azúcar que há dado lugar a la for
mación de algunos stocks, tanto in
dustriales como familiares. Se esti
ma que la cifra de este año será 
do unas 32C.000 toneladas por lo que 
non fal tarían con arreglo a los 
cálculos de] año pasado unas 100.000,. 

(Pasa a tercera página) 

E l g r a n a u m e n t o d e c o n s u m o 

g u e s e r e g i s t r a e n E s p a ñ a 

s e h a l l a a h o r a e n s u c é n i t 

ü l i l i * s i n real í i ist ü i l f i i , w el 
p U m K l i i E I I j i * la p l i i l i n 
Ccnfereicia de Prensa del ministro de Comercio 

acerca de la s i ínadóo sobre articalos alimesticios 
Madrid. - Esta .tarde, en el M i - 3 K ^ ^ ^ ^ 5 K 5 Í í ^ 5 K ^ í K ^ 5 K 5 K ^ 5 Í 6 

nisterio de Comercio, sé ha cele-
braao una oonferencia de P n ™ » , flELEfiACION !Nl)ÜSTRIáL 
presidida por el ministro, señor 7" 
Ullastres, y a La que^ asistieron C í p i ^ f t r i EW AlPl!4Vf4 
t ambién el subsecretario, señor J u ^ r i + i w L / ^ Cin A L u ' l . - i v l i d 
García pioncó, comisario general de 
Abastecimientos, jefe del Gabine
te técnico y director técnico de Ke-
cursos. - -

E l ministro de Comercio comenzó 
diciendo que había UeguUo la oca
sión de hablar un poco de abaste
cimientos, ya que de los temas de 
comercio exterior se había hablado 
en público, mientras que el tema de 
abastos es tá sin tocar. Sin embar
go, el tema: es tá en la calle —y con 
razón—1 y vamos a ver si aclara
mos un poco la situación. 

E n estos dos o tres últ imos me
ses se ha movido el nivel dé pre
cios de algunos productos en el sec
tor de la al imentación. Por una 
parte, son todavía los úl t imos co
letazos del movimiento alcista del 
año pajeado, pero a ese no lo t emía 
el Ministerio por estar ya vencido. 
Lo importante es que se han ve
nido a sumar causas nuevas que 
han determinado alzas de precios 
eu algunos art ículos concretos. 

Dice que el problema fundamen
ta l es tá planteado en los té rminos 
de los que ya habló en la Feria de 
Muestras de Zaragoza, principal
mente el gran aumento de' consu
mo que se registra en E s p a ñ a des
de hace varios años en algunos ar
tículos de al imentación y que aho
ra se halla en su cénit . Si esto in 
dica ya un alza en el ijivel de pre
cios que afecta a las clases no me
jor dotadas, hay quo felicitarse de 
que se produzca este aumento de 
consumo. Pero el r i tmo del aumen
to es tal que en E s p a ñ a nó está
bamos preparados para soportarlo. 
Por otra parte, el Ministerio de Co
mercio tiene que tomar las medi
das para hacer frente a las res
ponsabilidades, que no aludimos. E n 
a lgún momento de la lucha nos he
mos visto superados porque los in
crementos de consumo superaban 
las cantidades normales. 

E l problema para el Ministerio de 
Comercio es un problema de pre
cios y de divisas. Si no se abastece 
lo suficiente, los precios suben; si 
so abastece a precios bajos, el pro
blema es de divisas con el que im
portar las mercancías . ' , 

k l alza de precios' es un conec
tivo natural que tiene el régimen 
económico para defenderse de la 
escasez. Esto va contra todos los 
objetivos, ya que no queremos oue 
suban los precios y' para ello lo que 
hay que hacer es echar "al mercado 
las mercancías necesarias para que 
so mantengan los precios. 

Ahora bien, ¿es posible importar 
todo lo que hace falta? Si el con
sumo ha crecido mucho, es lógico 
que la producción nacional no lle
gue y el margen entre producción 
y consumo es cada día mayor. Sin 
embargo, no basta siempre con, que
rer importar, hay que poder hacerlo 
y para ello contar con divisas y, 
además , que estas ^ divisas sean út i 
les para el art iculó que se desea, y. 

Bonni.;— Los miembros de la 
delegación, i ndus t r i a l s i n d i 
ca l e s p a ñ o l a , depiartiendo con, 
e l presidente de la R e p ú b l i 
ca Federal alemana, profesor 
Thecdoro Heuss, durante la 
audiencia concedida a la 
misma. E n p r imer t ó r m i n o , 
e l presidente Heuss y don 
M a r i a n » R«Jas , jefe de la 

de l egac ión . — (Foto Cifra) 

U a monumento 
e ti F l o r i d a i 
primer sacerdote 
español que predicó ia 
verdadera fe en 

territorio di ios EE.IJI]. 
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• Chicago.— L a Sociedad Espa

ñ o l a de esta capi ta l , ha celebrado 
e l , 45 aniversar io de su funda
c i ó n con u n acto q u é estuvo pre
sidido por el c ó n s u l de E s p a ñ a 
seuor Suarez de Puga, quien en 
u n ' banquete, a l que asistieron 
trescientos comensales, p r o n u n 
ció un discurso acerca de las 
obligaciones de los e s p a ñ o l e s en 
el ex t ran jero . L a j u n t a d i rec t i 
va de i a ci tada en t idad e s t á 
presjiiiria por d o n A u r e l i o A lón 
so.—Efe. 

Su inauguración, eíeduada ayer 

consíituyó una asombrosa rsivindica-

ción a la obra de España en América 

PID[ [L PAPÁ A LOS P R K O S Q U Í 
RECEN POR E l MUNDO QUE LES "RECHAZO" 

Una oración dsl Santo Padre para qus sea 
elevada al Cielo parios recluidos en prisión 

Ciudad de" Vat .c . ine - Fv.í Sant idad el Papa P í o X I I ha. pedido 
a los presos q í e r e r i n p o r el m u n d o que les "rechazo". 

L a o r a c i ó n , que aparece en la p r imera p á g i n a del p e r i ó d i c a del 
Va t icano - L " .<Jsscrvatoro Romano" , do propia letra del Papa, dice 
asi: t / . 

" O h D i v i n o Redentor, concede ayuda y r e s i g n a c i ó n a los quo 
nos í.on queridos y l l o r an po rq t í e estamos lejos de ellos. ConCcdr p á z 
y i r aqqu i l i f í ad hl mundo quo nos ha rechazado y a l que amamos y 
prometeincs .lar nuustra c o l a b o r a c i ó n como buenas ciudadanos en 
ol l u ¡ u r o " . < • • > 
, Esta o r a c i ó n l leva una indulgencia especial para' auqellos presos 

que ia reciten ••-Efe. „ , , 

Se p r o y e c t a l a e r e c c i ó n 
de u n a b a s í l i c a 

.San A g u s t í n ( F l o r i d a ) . — 
Se c e l e b r ó en estol cii/cZadJ 
el acto de descubiir un 7710-
nt imento a l Padre Franc i s - ' 
co. LÓofee de M e n d m u Gfr'a-
jales, c a p e l l á t i de la expedi-

t c ión , d.e Pedro M crié m í e : 
\ Aviles a ' i a F lo r ida , en 1565 

V fundador de l a m m e m 
7ni$ión española , permanen
te en el continente amer i 
cano. ER 7nonu?ne7ito. obren 
del escultor yugoslavo O v a n . 
Mes t rovik , de j a m a interna
c ional , f i m ^bendecida por 
m ó n s é ñ b r Jo$eph P. Hur l ey , 
arzobispo de San ÁffUStin. 
H a sido er igido en los terre
nos de la m i s i ó ú "Nombre 
de Dios" , creada por el Pa-
t"'-e Gfafales, d e s p u é s del 
desembarco de la expedi-
ú ión espaí iola . y m e r c a l a 
1 '. < r p a i c a c i ó n y la de §1$ 
aucesores, la fe ca tó l i ca se 
extiende r á p i d a m e n t e por 
Flor ida hasta el Mississird y 
Cal i forn ia , doscientos a ñ a s 
entes de auet a l l í se estahle-
cierpn las misiones francis
canas. • 

L a e v o c a c i ó n 'de, la ¡ lau
ra del Padre G r ú j a l e s , he
cha por el a c t u a l rector de 
la mis ióñ , P. Connol ly , cons
t i t u y ó una asombrosa, r e i 
v i n d i c a c i ó n de la obra de 
E s p a ñ a en A m é r i c a . reaUm-
da con el p r o p ó s i t o de evan
gelizar y c iv i l izar las pobla
ciones i7ulígeúas a lá aue la -
Corona de. E s p a ñ a d ló mas \ 
impor tanc ia aue a l aspecto 
v i i l i t a r i o y mniterki! vle la 
colonia. 

C o n t e s t ó 7nonseñ(¡r Hur
len a/ irmandD gue tá m i s i ó n 
de E s p a ñ a como addanlad , , 
y miMonera de la Fe —lo 
m á s imper tan te de su cuan
tioso legado Ji isfár ico— cori-
t i n ú a v i m n t e en estos d í a s , 
corno Lo demuestra su ow -
s ic ión a l intento comunista, 
de paganizar y a r ro j a r a 
una v ida -sin valores espir i
tuales toda la Europa occi
dental . 

En ¡os terrenos de ln m i 
s ión "Nombre de Dios" , 
j u n t o a la vieja capi l la y d i 
monumen to a l Padre QraA 
jales, se c n n s t i u i i á pró.xi-
mamente u n a bas í l ica que. 
recuerde a los ca tó l icos es
tadounidenses d ó n d e co
m e n z ó su fe en este cont i 
nente. ' gracias Í¿ la predica
c ión de u n capell ihi e s p a ñ o l . 



EN nuestro 
i n ú m e r o del 

llomingro, a t r a 
vés de m u y d i 
versas i n f o r m a 
ciones, ce p a 
t e n t i z a b a e l 
hondo l abora r 
de nuestras a u -
t o r i d a d e s , en 
t o r r o a l a reso
luc ión de p r o - r_ J . 
fclemas y aspiraciones de extra
ord inar ia impor t anc i a para e l 
futuro de l a c iudad. 

T a n importantes , por s u 
straiu-cendencia, resul tan , que, 
por fuerza, a - la hora de subra
yarlos eis oblií?a.do hacerlo 
dedicando separadas glosas, b ien 
merecidas, por o t r a par te . 

No cabe duda que, por su re 
lieve, deben obtener p r i m a c í a 
las declaraciones del alcalde, a 
su regreso de M a d r i d . Porque 
en ellas se destacan tres asun
tos sobre los cuales hab l a con 
suficiente elocuencia su propio 
enunciado: f e r roca r r i l M a d r i d -
Burgos, consferucción de vimeiv-
das en l a carre tera de Franc ia 
y c c n m e m o r a c i ó r del cincuenr 
tenar io de l a f u n d a c i ó n de loa 
cursos de verano. 

Apenas s i resul ta necesario 
destacar el hecho de haberse 
alcanzado u n nuevo h i t o en e l 
v i t a l problema del M a d r i d - B u r 
gos. D e s p u é s de l a magna 
Asamblea de S a l d á r m e l a , se h a 
buscado l a coyun tu ra que de
paraba l a pasada r e u n i ó n p l e 
na r í a do las Cortes pa ra cele
bra?- amplios cambios de i m 
presiones con representantes de 
tedas las d e m á s provincias i n 
teresadas, que h a n ra t i f i cada 
su decidido i n t e r é s por l a t e r 
m i n a c i ó n de l ferrocar í r i l . Y , 
adnmas, l a r e p r e s e n t a c i ó n bur
galesa ha efectuado otras ges
tiones cuya c u l m i n a c i ó n e s t á 
en ese escrito que se e l e v a r á 
a l a C o m i s i ó n delegada del Go
bierno pa ra asuntos e c o n ó m i 
cos,'a f i n de que el directo sea 

que h a l l a 

inc lu ido en e l 
plan, de inver 
siones que aqué - t 
l i a e s t á redac
t ando . Quiere 
esto decir que el 
problema sigue 
en e l p lano p r i 

m o r d i a l que sub
r a y ó l a memo
rable asamblea 
d e Burgos y 
encarr i lado del 

modo m á s prometedor que po
d í a esperarse. 

Y si eso decimos sobre el M a -
drid-Burgos a ñ a d a m o s , por o t r a 
par te , algo m u y parecido en lo 
que se refiere a c o n s t r u c c i ó n 
de viviendas, en los telrrenos de 
l a carretera de Franc ia adqui 
ridos recientemente por e l 
Ayun tamien to . Las autoridades 
burgalesas, s in pé rd i | da d e 
t iempo, h a n in ic iado las ges
tiones encaminadas a que, a la 
mayor brevedad, pueda l l evar 
se a cabo u n ampl io p l a n que 
constr ibuya a m i t i g a r l a esca
sez de viviendas que Burgos 
padece y que, por o t r a pa^te, 
h a de servir p a r a urbanizar 
adecuada y modernamente zo
n a t a n e s t r a t é g i c a como in te
resante dentroi. de l t é r m i n o m u 
n i c i p a l . ^ 

Mas interesan a Burgos no 
sólo los ^^problemas de orden 
m a t e r i a l sino t a m b i é n r end i r 
eulto^ aprecio y c o n s i d e r a c i ó n 
a inst i tuciones del m á s diver
so c a r á c t e r y arraigadas e n l a 
c iudad. Y de a h í los pasos da
dos pa ra conmemorar so l emná-
s imamente las "bodas de oro" 
de los cursos de v e r a n ó . He a h í 
u n deber g r a t í s i m o que debje 
ser cumpl ido con l a mayo(r a l 
t u r a , como e s t á n perf i lados los 
actos conmemorat ivos. 

Por t an to , c ú m p l e n o s procla
m a r l a sa t i s facc ión! qUe nojsl 
h a n producido esas declaracio
nes del alcalde t a n t o a nos
otros como a todos los burga-
leses...—B. I . 

S É 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durarte el d í a de ayer se 
ve r i f i ca ron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : M a r í a del P i l a r 
C á m a r a Hernando, M a r í a de los 
Dolores Rodr íguez -López y M a 
r í a B e g o ñ a Vargas Cubil lo. 

Defunciones: "Ninguna,. 

Feria w Ü n t e ( i p í o 
E l viernes 25,.San Mareos. Sal

d r á para d i c h á feria u n coche a 
las 7 de l a m a ñ a n a , regresando 
por la tarde. E s t a c i ó n Autobuses. 
T a q u i l l a n ú m . 4. 

Oficiales pintores y chapistas 
" C A R R O C E R I A S D E L V A L " 

San J u l i á n , 11. 

T R E S H E R I D O S G R A V E S E N 
A T R O P E L L O S D E C A M I O N - — 
A las cinco de la tarde de ayer 
y en la calle de L a í n Calvo, u n 
c a m i ó n a t r o p o l l ó a l n i ñ o dé 
siete a ñ o s M i g u e l Angel Fuen
tes Pedresa, que v ive en San Es
teban n ú m e r o 29, y el cual re
s u l t ó con una f rac tu ra completa 
del muslo derecho, erosiones en 
el mismo y en la p ie rna del mis
mo lado; -Jo r c a r á c t e r grave. 

Parece que, a l i n t e n t a r c ru
zar l a calzada, el n i ñ o fué a me
terse en el q a m i ó n . 

Frente de Juventudes 
V i l C O N C U R S O I N T E R N A -

C I O N A L D E F O R M A C I O N 
P R O F E S I O N A L . — Con objeto 
de poder seleccionar debidamen
te a alguna de las especialidaddes 
que h a n de tomar par to en. el V I I 
C o n c u r s ó In te rnac iona l de For
m a c i ó n Profesional Obrera, que 
se c e l e b r a r á en Bruselas a par
t i r del p r i m e r o de Agosto del co
r r ien te a ñ o , la D e l e g a c i ó n p ro -

^ ' i n c i a l del ' Frente de Juven tu -
'des cié Burgos pone en conoci
miento de cuantos aprendices y 
empresas fa quienes pueda in te
resar, lo siguiente: 

P r i m e r o . — P o d r á n , presentarse 
a la prueba-do se lecc ión , apren
dices de las especialidades de p la
teros, joteros, repujadores, c i n 
celadores, tallistas en piedra, ta
llistas en madera, torneros en 
madera, carpinteros de a rmar . 

S e g u n d o — D é cada u n a de es
tas especialidades s e r á n seleccio
nados dos aprendices, uno por la 
c a t e g o r í a . A ) , nacido en 1937, 38 
o 39, y o t ro por la c a t e g o r í a B ) , 
nacido en 1940, 41, 42 o 43. 

Tercero. — E n las propuestas 
que se fo rmulen por las empre
sas o escuelas, t e n d r á n que de
tallar, las condiciones profesio
nales :do cada ü n o de ellos y en-

COLISEO. — " E l g ran carnava l" 
(3R) y " i a rub i a f e n ó m e n o " (3 ) . 

A V E N I D A . — " ¿ P o r q u é l loras , 
c o r a z ó n zarzuela (S. C.) 

CALATRAVAS. — " E l j u d a s » (2) 
y í 'Ün par de f r í tanos" (s. c . ) . 

C O R O O N . — " V i a j e de novios" 
(3 R.) 

G R A N T E A T R O ^ ' í J l conquis
tador , de M o n g o l i a " ( á ) . 

F O P V L A R . — ' 'V ia j e de uoVlos" 
(3 R.) y " E l t o r e r o " (S). 

R E X . — "Hermano m w j e r " (3) 
y ' íTres ftQJUbííW n«aQ»" (3 ) . 

viar las a esta D e l e g a c i ó n antes 
del d í a 5 de M a y o p r ó x i m o . 

Sección Femenina 
C O N F E R E N C I A D E D O N 

M A N U E L M O R E N O E N .. V I -
L L A M A Y O R D E L O S M O N T E S . 
E l lunes se d e s p l a z ó a l pueblo 
do V ü l a m a y ó r de los Montes, 
donde se encuentra dando su m i 
s i ó n la C á t e d r a Ambu lan t e de 
l a S e c c i ó n Femenina, el asesor 
de la C o n c e n t r a c i ó n Parcelaria, 
d o n M a n u e l Moreno Torre , quien 
expuso ampl iamente las venta
jas de l a c o n c e n t r a c i ó n parcela
ria, , ya que a l agrupar todas las 
t ierras e n el menor n ú m e r o de , 
parcelas se beneficia el propie
t a r i o y el pueblo. As imismo h i 
zo ver las mejoras que ha hecho 
la C o n c e n t r a c i ó n en algunos 
pueblos, como encauzar algunos 
r í o s , etc. 

A l f ina l se e n t a b l ó . u n an ima
do coloquio, resolviendo ^\ sé-
n o r Moreno las dudas que se le 
planteaban. Fue m u y aplaudido. 

E l acto estuvo presidido por 
las autoridades y funcionarios 
del pueblo y mandos de la Sec
c i ó n Femenina. 

A V I S O P A R A L A S A L U M N A S 
O F I C I A L E S D E M A G I S T E R I O . 
Se recuerda a todas las a lum-
nas oficiales de segundo , a ñ o 
de Magis ter io , que a p a r t i r 
de esta fecha queda abierta 
la m a t r í c u l a p a r a real izar e l 
curso de Ins t ruc toras Elementa
les de Hogar y Juventudes. 

Para informes y m a t r í c u l a de
b e r á n pasarse lo antes posible 
por la D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de 
Secc ión Femepina (calle A r a n -
da de D u e r o n ú m e r o 6). E l d í a 
10 de M a y o se c i e r r a §1 plazo. 

S E R V I C I O S O C I A L . — H á -
b i é n d o s e presentado • varios ca
sos de muchachas que desean ha
cer el Servicio Social y no les es 
posible acoplarse a l ho ra r io del 
t u r n o normal , como son pe lu
queras, modistas, d u e ñ a s de pe
q u e ñ o s comercios que les es i m 
prescindible atender, etc., etc., 

D e s p u é s de ser curado do p r i 
mera i n t e n c i ó n en la Casa de 
Socorro p a s ó a la Cruz Ro ja . 

—Alrededor de las seis y media 
de la tarde o c u r r i ó o t ro desgra
ciado suceso en la carretera de 
M a d r i d y frente a l t a l le r me
c á n i c o que d o n Sa turn ino Cue
vas tiene establecido en l a p lan ta 
baja de l a casa n ú m é r o 87, p r ó 
x i m a a la e s t a c i ó n de servicio. 

U n c a m i ó n que c i rculaba hacia 
a la capital , a t r o p e í l ó a l indus
t r i a l de Cogollos D . Angel B u e n o 
Revi l l a , de 49 a ñ o s . Casado, y a l 
m e c á n i c o Teodoro Rojo G i l , do 
28 a ñ o s , soltero y domici l iado en 
el b a r r i o de Cortes, que se en
con t raban revisando la repara
c i ó n de u n a a v e r í a que acababa 
de efectuarse en aquel ta l ler a l 
c a m i ó n propiedad del s e ñ o r Bue-no* 

E n la Casa, do' Socorro se ios 
p r e s t ó u n a cu ra de urgencia, 
siendo trasladados a la c l ín i ca de 
San Juan de Dios. E l s e ñ o r Bue
no s u f r í a una her ida en ía re
g ión par ie ta l con f rac tura de es 
te hueso y f rac tu ra de brazo de
recho ; de p r o n ó s t i c o grave. 

El m e c á n i c o Teodoro R o j o re
s u l t ó con heridas en la cabeza y 
contusiones en la r e g i ó n l u m b a r , 
con f rac tu ra do p r imera v é r t e 
b r a ; de c a r á c t e r grave. 

esta R e g i d u r í a p rov inc ia l , pre
tendiendo dar el m á x i m o , de- fa- . 
cilidades, organiza u n t u r n o ex
t raord inar io , de M a y o a Octu
bre, ambos inclusive, y ho ra de 
ocho a diez de la m a ñ a n a , • al 
que p o d r á n acogerse todas la? 1 
que Se encuentren en los citados 
casos, debiendo hacer l a so l ic i 
t ud dorante los días del mes en 
curso en esta D e l e g a c i ó n p r o v i n 
c ia l de S e c c i ó n Femenina. 

Crónica judicial 
SEK A L A M T E N T O S P A R A 

H O Y . — Audiencia T e r r i t o r i a l . 
(Sala do lo C i v i l ) . — Pleito de 
menor c u a n t í a procedente de l 
Juzgado de A m u r r i o seguido por 
don Sabino l G o í t i a c o n d o n V i 
cente V i d a g i r e n . 

Inc idente procedente de l / Juz
gado de Salas de los Infantes se
guido por d o n J o s é Ru iz Ayuso 
con d o n Lorenzo Ruiz Ayuso. 

Juic io sobre A. Urbanos p ro 
cedente del Juzgado de Ramales 
seguido por ^ o ñ a Bea t r iz del 
M o r a l Boreztain con don L u i s 
G u t i é r r e z . 

Inc idente procedente del Juz
gado n ú m e r o 4, de Bi lbao, se-
g ü i d o por don Nicasio F e r n á n 
dez con don J e s ú s Arenaza. 

¿Le gusta a usted 
limpiar cristales? 

Si los l i m p i a con agua y j a 
b ó n , seguramente no le g u s t a r á 
l i m p i á r l o s ; Pero cuando emplee 
C R I S T A S O L c a m b i a r á de op i 
n i ó n . 1 / 

E L C R I S T A S O L se r o c í a con 
el mismo frasco sobre el c r i s ta l . . . 
se frota c o n u n p a ñ o . . . ¡y y a está! 
E n u n instan-te quedan l impios y 
relucientes. 

C R I S T A S O L h a r á agradable 
l a l impieza de sus cristales. P r u é 
belo. 

L a m á s moderna Guia I l t e r a -
r i a - i lus t r ada de l u j o con m á s de 
50 lotos de l a C A T E D R A L , i n d i s 
pensable para quien l a v i s i ta y 
desea saber l o que ve y pa ra e l 
amigo cu l to y le jano que a ú n no 
pudo contemplar la m a r a v i l l a de 
las maravi l las . De venta en l i 
b r e r í a s y en D I A R I O D E B U R 
GOS qtie i n i c i a u n generoso a la r 
de ed i to r ia l en favor de su lec
tores y del t u r i smo b u r g a l é s . 

PRECIO: 25 Ptas. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 686,8; a las dos de ia 
tarde, 685,9; a las siete de l a 
tarde, 685,7. 

Temperaturas.— M á x i m a a la 
sombra, 18 grados a las 15 ho
ras; m í n i m a a la sombra, 6,4 
grados a las seis horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to.— A las ocho de l a m a í i a n a , 
E— 5,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, E — 9 k i l ó m e t r o s - a las 
siete de U larde, NE— 7,2 k i 
l ó m e t r o s . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A - . ; 
Reol G a r c í a , plaza de J o s é A n 
tonio, 19: S á i z . G ó m e z , V i t o r i a , 
47 y D e l R í o Mole ro , Diego 
L a í n e z , 16. 

Cristalerías Arte 
Despacho y c o l o c a c i ó n de cris

tales a domic i l io . 
Puebla 35. T e l é f o n o 5358 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo de ayer r e su l tó pre
miado con 25U pesetas el n ú m e 
ro, 43, y premiados con -G5 pe
setas, toctos los n ú m e r o s t e r m i 
nados en 43. 

B O L E A N M E T E O R O L O G I 
CO'comf-o-vsivo de los d a t ó s re
cogidos ayer en el Observatorio 
del I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a Me
dia : 

Asociación del Fomento 
del Turismo 

8.« EXCURSION A LOURDES 

D í a s 20, 21, 22 y 23 de J u n i o 
Para asociados y famil iares . 

o 
D í a 20.-^Salida de Burgos a las 

8 horas. A lmue rzo en B i a -
r r i t z . Vis i t a de Bayona y se 
pernocta en Salies de Bearn . 

D í a 2 1 . — S á l i d a de S a l í e s de 
Bearn , a lmuerzo en P a u y 
llegada a Lourdes a las 15 
horas, P r o t e s i ó n de enfer
mos. Vis i t a a Lourdes. PRO
C E S I O N DE A N T O R C H A S ; 
cena y h a b i t a c i ó n . 

D í a 22.—Visita a la G r u t a , B a 
sí l ica, Ca lva r io , Casa de Ber-
nardette. A s c e n s i ó n a l Tele
férico de Beu t y visi ta del 
Cast i l lo. Sal ida de Lourdes 
a las 17 horas, pernoctando 
en Salies de B e a r n . 

D í a 23.—Salida de Salies de 
Bearn a las 8,30 horas; v i s r 
t a a B i a r r i t z y a lmuerzo. 
Paso de fronteras y parada 
en San S e b a s t i á n . Cena en 

V i t o r i a y l legada a Burgos a 
la una del d í a 24. 

Inscripciones C A S A PACO, C i d 
n ú m . 7. Te l é fono 2229. 

Asoc iac ión de Fomento del 
Tur i smo , E s p o l ó n 1. Teléf. 1846. 

her ida en la cara y c o n m o c i ó n 
cerebral. 

I n g r e s ó en l a c l ín i ca de San 
Juan d é Dios. 

P E T I C I O N D E MANO.N— Por 
d o ñ a Ricarda Alcalde, (v iuda de 
G o n z á l e z ) y para su h i j o A n t o 
n io , ha sido pedida a d o n M a n u e l 
Ben i to y s e ñ o r a lá mano de su 
h i j a Pacita;-

L a boda se c e l e b r a r á en breve. 
Sea enhorabuena. , , 

Con u n p e q u e ñ o desembolso, 
puede adqu i r i r vaj i l las , c r is ta le
r í a s y m i l a r t í c u l o s para regalo en 

C r i s t a l e r í a s del n o r t e 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 
SANTOS DE H O Y : 

Ss. Jorge, mr . , Adalber to , ob., 
Fé l ix , pbr. , For tuna to , mrs. 

Misa, con r i t o simple y / color 
encarnado, de San Jorge, segun
da o r a c i ó n E t f á m u l o s . Puede 
decirse misa v o t i v a o de d i fun
tos. ^ 
SANTOS DE MAÑANA: 

•Ss. Fidel de Sigmaringa mr. , 
M a r í a Eufrasia Pelet ier , ' fdra. , 
Ale jandro , ' Eusebio, Leoncio, 
mrs . Gregorio, Honor io , obs. 

Misa con r i t o doble y color en
carnado, de San Fidel , 2.s' ora
c ión E t f á m u l o s . 

C U L T O S 
JUEVES EUCARISTICOS 

Estj^ Arch icof rad ia c e l e b r a r á 
sus cultos en comuniones con
memorat ivas y con u r a H o r a 
Santa Reparadora e n la iglesia 
de San Pedro y San Felices, a 
las ocho/de la tarde. : 

COMÜNION PASCUAL A LOS 
ENFERMOS DE SAN J U L I A N Y 
SAN PEDRO Y SAN FELICES 

E l domingo p r ó x i m o s a l d r á e l 
S a n t í s i m o pa ra la C o m u r i ó n 
Pascual a los enfermos de l a 
par roquia de San J u l i á n , San 
Pedro y San Felices. Se ruega 
m u y encarecidamente a cuantos 
t engan ertfermos que avisen a la 
par roquia pa ra poder i r a con
fesarlos. 

B D R G O K 

D ú DIARIO DE BURGoS 
correspondiente al lunes 

23 de Abril de 1928 
E N el Ateneo ^Guipuzcoano ha ñ 

una conferencia la secretaria H 
Ateneo Burgalés , señorita- Ma»-1 
Cruz Ebro, quien disertó sobre 
tema «La sonrisa femenina» 61 

^ E N partido de foot-ball, corr 
pondiente a la final del camn^ 
nato de la región castellano . \ 

O a T T I V V Placiué oro 
V X * U 1^1 A 495 p e s e t a s 

RELOJERIA ESPADA 
Plaza de Santo Domingo de Guz-

m á n , 8 y Fren te Correos 

M O T O R I S T A - H E R I D O . — E l 
vecino do esta c iudad d o n E m i 
l iano P é r e z G u t i é r r e z , de-37 años , 
casado, se c a y ó ayer t a r d é de u n a 
motocicleta, produfc iéndose u n a 

Los d í a s 24, 25 y 26 de A b r i l , l a 
S E Ñ O R I T A I T U R R I A G A ^ 

Delegada, personal de H E L E N A R U B I N S -
T É I N , a t e n d e r á .consultas y r e a l i z a r á t r a t a 
mientos en 

Perfumerías 
Plaza J o s é An ton io . 2. Queipo de Llano, 7. 

T e l é f o n o , 4753. { 
S O L I C I T E H O R A -

'HclGna R u b i n s t c í n " 

Nosotros la honramos aeercan-
do el l i b ro a su bolsillo. V d , ad-
qui r ié r ído les . 

10 por ciento de descuento 

Librería SEDAÑO 
Paseo de l Espo lón , 6 

nesa, jugado ayer tarde en LeT 
el equipo de la Unión Deporth"' 
de Burgos, venció a la Deporti 
POnferradina por 3-1, p r o c l a m é 
dose campeón de la serle B. r 
tres goles del equipo burgalés 
obtuvo su delantero centro el d 
lantero inglés West. ' ^ 

5K E L famoso Circo Krone, comnlp 
to, l legará a Burgos el 3 del pw" 
ximo mes de Mayo, instalándos" 
en el campo existente frente 
San Isidro, en la carretera de a t 
monal. Este circo tiene 900 
picados y trae m á s de 700 anima 

• les (200 caballos, 23 elefantes S 
leones, 40 tigres, 40 camellos,' 2o 
osos blancos, gran número de o80o 
hormigueros, hipopótamos, tan^ 
guros, serpientes, tortugas, ei¡. 
fantes enanos, cebras, bisontes, et 
cé tera) . L legará en 250 vagues 
de fer rocar rü que forman ocho 
trenes especiales y ocupará una 
superficie de 40.000 metros cua-
drados. Sus cuáSras y jaulas tie. 
nen una longitud de un klló! 
metro. 

H A C E algunos días han dado co-
míenzo las obras de construcción 
de la línea directa Madrid - Bur. 
gos, en una trinchera situada en-
tre Villargamar y ViUacienzo. Las 
obras es tán a cargo de los con. 
tratistas Hormaeche y Compañía. 

jjí.yVYER, a las diez de la maña^ 
na, llegó a Burgos, el campeón 
europeo de boxeo, Paulino Uzcu-
dum, acompañado de varios aml-
gos. Desayunó en . el Hotel Norte, 
prosiguiendo luego su viaje a Ma
drid. I 

^ E N el ú l t i m o ; sorteo de la Lo-
te r í a Nacional, celebrado el día 21, 
ha sido agraciada Briviesca con 
una serie del premio mayor, en el 
número 29.123, que fue vendida en 

,1a Administración de don Eveiido 
Serralde. Uno *de los agraciados 
es don Fél ix Gómez, dueño del ho
tel Gómez, a quien han correspon
dido 30.000 pesetas. 
L A temperatura máxima de hoy 
fue de 14,0 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 1,G bajo cero, 

P R I M F R 
E L 

A N I V E R S A R I O 
J O V E N 

Luís María Villanueva Hernando 
D e s c a n s ó en l a paz del S e ñ o r e l d í a 24 de A b r i l de 1957 

Q. E. P r D . 

Sus padres, don Luis y d o ñ a Juan i t a ; hermana, M a r í a del 
Carmen; abuelo, d o ñ A n g e l Hernando Santos; t íos , primos 

y d e m á s f a m i l i a 
A g r a d e c e r á n a sus amistades le encomienden a Dios 

Nuestro S e ñ o r er. sus oraciones y la asistencia a l funeral que 
en sufragio de su a lma so c e l e b r a r á M A Ñ A N A d í a 24, a las 
ONCE, é n l a iglesia pa r roqu ia l de S A N C O S M E Y SAN DA
M I A N , as í como el rosar io y reserva de Su D i v i n a Majestad, 
el viernes 25, a las cinco de la tarde, en la cap i l l a de las Re-
verendas Madres Reparadoras. 

Burgos, 23 de A b r i l de 1958 

VENDO Seat como 
nuevo. Verlo Garaje 
Turismo. Teléfono 4269 

SE A R R I E N D A N «ua: VENDO , moto Lanch 
dras con patio, én Ga- en c a l l e Avellanos, 
monal. Tratar tíori Au- Guarder ía Manolo. 

VENDO furgoneta 7 
HP., propia 'reparto, 
barata, calle Briviesca, 
15, 
VESPA vendo cambio 
por Lube Guzzi. Her
manos Fuente. Santa 
Cruz. 22. 

COLOCACIONES 

ARRIENDOS 

relio Sáez. 
AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 

TRASPASOS 
T R A S P A S O taberr-8 
con vivienda. Bâ 3 
Santa Ana. 27, W 
derecha. 

1A U T OMOVILIST A»! 
MatriculaciÓn automó^ 
viles y , motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintanilla. 

O O N T I N E N T A I i -
AUTO, S. A. Re
puestos O. M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo 8, Teléfono 

pisos libres VENDO carro de va-
contr ibución, ras nuevo, para dos ca

ri' 
NECESITO pastor a CHICA se precisa. I n - MONEDAS para co- VENDO 400 Kgs. de en- SE V E N D E horno gi- VENDO 
zurrón. Florencio Pas- formes. Plaza e.an Fer- lección compro. Sador- parceta primer cort^, ratoriq cocion conh- exentos . - . - q 
cual Vivar del Cid. nando. 9. 2.». n i l . Barrio Gimeno. 28. en Revenga de Muño, púa , fuegos ocultos. In-115.U00, 140.000,' 175.000. pallerias. 
SE PRECISA sirvien- SE NECESITA obrero Burgos. Heradio Carcedo. formes Teléfono 2288. Cantero. 

Héroes del Alcázar, panadero, Panaderia VENDO vestido n i ñ a VENDO pollitas de VENDO traje primera n 
niño. San 

38, 3.5 metros cuadrados, ba- ao 
brosio. Lain Calvo. 

ta. 

VENDO dos carros de H A I X A Z G O bicicleta 
m u í a s , seminuevos. en vía públ ica/ W ' 
Pascual Diez, en V i - San Francisco, 85. 
llegas. 
SE V E N D E ternero de 
dos días, en Ibeas de 
Juarros. Antonino Mo
reno, s 

s, VENDO carro buen 
uso, para una Caballé- X ^ ^ ^ r , 
r í a / C a r b o n e s Salvador, g ^ 8 1 ^ * ^ 9 ^ ^ 
F e r n á n González, 28. Para tratar r 0 P 

- COMPRARIA burro de 
acreditada tog 

Fer" torro Madre "Juana. 
Razón Ismael 

Urbel 
TRASPASO: tien 
tramarinos, bien 

Tratar" ' ' 

^ n t o ^ í r 5A a <> a ñ o T p - a r ^ a r r ^ TRASPASO imporg, 
Concepción, jero. Villaverde Mogina ngueZ. v e n . ' en» 

VENDO tractor Fer- torro ^ ^ r e Juana. ^ , ? ® , ^ a d p n LoV0-
finca 41250 «uson S^-oil con ara- SE V E N D E carro bue- Foduccion 4 

bisurco, reversible, yes, buen uso. Manuel 
viViérida San Julián- Taller So1- -pesias. Pedresa Río 8£?' o f ^ ^ í o g v ^ 

aten- dadura. Baranda. 

Telé- t ra D. en buen estado, dr0j Santa Clara, 46. 
y una goma de 25 me- Teléfono 4117. 
tros con estr ías mar- ^ R B O N DE FRAGUA 
ca PiVelli. Verlas y ta calidad Cami^0 plar 

nes, propia ganader ía VENDO dos máquinas Santamar ía . Santa Ma- p' H^AQ 
(50 cabezas yacuno y u n a segadora, otra na del Invierno. ~ - rearo, 

o sin SE NECESITAN ase- cocina para 
61. Miguel Rodríguez, rrador y peones: 
tora, basculante 

SE V E N D E 
rinero blancc 

y pareja bueyes 
SE A R R I E N D A habi
tación con derecho a 

VARIOS 
T A X I Renault 
ki lómetro. Telefono ^ 
PENALES, f^vilf» 
cumentoa autoi" tor;i 
conductores. K3C^ 
Santa Mari». 
S7, primero, 

formes Telefono 
m(.rf, núm. 2. VENDO tractor mera ^ 

SE NECESITA apren- 4" muerta 18, piso 4.0. Moderna. Aranda de completo v primera co- tres meses. Carcedo, 15. comunión niño. San VENDO 
diza Zapatillas Fanta- M A T R I M O N I O D a r a n e r o . munión. Sas t rer ía A m - segundo (Crucero), Francisco, 38, 3 ° metros cuadrados, 
sí« P e ñ a Vega 36. f í ^ n . l ab r ínza con PAIMDDAQ V UCMTAQ brosio- LaÍQ Calv0- ' V E N I ) 0 vestido n iña VENDO traje n iño p r i - ^ amplia 
SE N S E S oficial g m COMPRAS. Y VENTAS VENDO elegante ves- 1 ^ T ^ T ^ o X . ^ " M O M i J e d o VENDO ocho cerdos SE V E N D E un . 
tornero.1 Garaje Aran- zón: Publicidad Arbex. tido primera comunión - p ^ T TfrftS, T í " \7n(\» (Santa Gadea de Alfoz) de dos meses. Capiscol, de bueyes en buen uso. 
d i ñ o . Teléfono 155. Vitoria. , SB ^ a niña, completo. P a d ^ inmejorables condicio- Villafranca. 4. Tratar c o n Mar t in 
Aranda de Duero. NECESITO chica coci- ra frigonfjca seminue-p ó ; 9 ^ S i 7 B Í r S í F NCAS 
SACERDOTE: Neccsl- na. Mendia. Avenida va en Calzada de Bu- ^lorez' »j • bel. fcan Gil . 7. Burgos. I l , u n j 
ta sirvienta formal de Francia. 4. San Sebas- reba. Luis Alonso. SE V E N D E una pren- POLLITOS recién na- atender 400 lanar), amplias cua-beldadora" Vidal Mar- u n É o n r n r o 

- U S . o M T f e & falta conauctor g r M r áHr s .d¿ m ¿ z z ¡ * * z ^ ^ V U C S S ' V ^ y . « ^ w m M HUÉSPEDES 
VENDO camión gas- ¿asa . Informes, a Don ' Garaie Moreno. í o ™ 4892-

• oü, 5/6 toneladas, repa- Benito Gil. Alameda, 12 ¡T; _ VENDO dos t ra 
ración estrenar, dife- Santo Domingo de Ia ^_UT,^"/"U„A ^v.-pndo ño primera comunión. J ^ f a V ^ i * ' Amniix3 T>o- *a calidad Camino Pía- V E N D Ó piso libre, 4 se propietario H e r m ó - M • . Antón pn v i , ' . r " -
renoia, T .n .en roduc C a ^ a (Logroño, . MUCHACHA^ — o ^ O v i e d o . ^ ^ ^ . f S M ^ ¡ S ^ T . ^ T 0 ^ — ^ ^ f f ^ ^ l l ^ P ^ Z ^ . 

O. Redondo, 6. Falencia gan Pedro y San Fe- do. con m ^ ^ ^ ^ ^ — j r¡ncr0 w ^ » ^ ^ T m ^ b í S y ^ i » ^ G'U,AD08 Y APER0S ^ ^ ^ " ^ ^ » * > 
' „„ * T aomne 1 nral dcha. dos reproductores, ]au- - „ -poinmn 11 niejoie» y »XMW uaia. ]]e ganta Ana, ál, nabi-

VENDO coche Whip- lioes. 22. « ^ ' íoiV« P n ^ ^ a - las venden B ¿ l l e r a . co,?1"nion- Fftloma« 11" t ad encargue a bote- tación ^ 4 habitacio-
L l v f c i f ' & f S S X a y ¿ T M : ^ o f S T o - feaV M ^ o r . Confec- » r • a J é H x Sebast ián ^ s e r v ¿ , o s y acspen. TRACTOR Valvo. 
iisimo. Para tratar con Pensión E l Siglo. 
Je sús ' Fernández, en SE OFRECE persona 

Telé- Calzadas. 46, 3». iz- ne, Reus; razas «Le- 40 0o(j pesetas, podéis ramplona. 
^TlnM^Tnfm-mes esta NECESITO asistenta /f¿no 4117. ' quierda. ghorn», <<Prat», «Rho- haceros con piso pro-
TámnMrlcfón do* horas diarias o ^ D E p a j a d o le- SE V E N D E vestido de Island>>. R e ^ A v e l i n o l S l 
OFRECESE ayudante sirvienta. Vista Alegre ™ b r é g yP Jbianca en primera comunión rri- tante Blas López San ,0. Concepción. 2. Saldana de Burgos, 
conductor; carnet p r i - 8. La Castellana^ fanüdad . David Cuez- na. Ab^d Maluerida. 2. ¿ ^ n 28. ^ ¿ E s t a casa SE y E N D E g1-anja 6 
mera. Informes esta SE NECESITAN of i -va- villaverde Pena-3.*. izqda. 2 ? A ^ 3 * ? ^ 3 ,1 fanegas con 100 f ru-
Administración. cidies mecánicos de hora(3a. . . . . VENDO elegante tra- PALOMAS Zuritas su talegi buena produc-

lío agua pro
vivienda, cua-

muy amplias. 
• — me. 22 »»l « * V » » » * ^ se, 10, primero. BOMBO de grajear c-aueja. ; nerocs cuaiquier explotación, 

< ISE NECESITA mucha- nes. Razón Obras H o - S K y E ^ D E N pollitas c o n motor acoplado Alcazar. 1 aioncia. ganadera, avícola u 
camión Vitoria, 17. 2.°. iz- tcl Frente Sala de Fies- 3 a 4 meses «Le- nuevo y varios moldes VENDO yesoá y ce- hortícola. Razón. Ci-

Aa* 'A~riñ~\L~Zj " " í f /a - quierda. ' tas. > o-horn» seleccionadas, para cilindrica de ca- mentes Barcenilla. su-oles Ayala. Madrid. 16. 
l ^ t o f ó T n w 5 f 0 ' . a0" CHICA .sopa obligación SE NECESITA d o ñ e e - ^ de AriaSi ramelos, vendo. La Flor cesores do. Francisco Burdos. 
F r a S c n ÍSS? ?d ^6 suoldo 4 0 Q - para tratar Ha para casa de pbea coche v Burgalesa. Villalaín. Molinillo, 25. M A R T I N E Z v e n d e . 
teouilrdfl ' t!lráQa desde las aels. familia, sueldo 500 pe-SE Y1 ,P^q „ T^.-Z POLLITOS" un d ía Le- Teléfono 1604. De t r á s magnífico piso libre dod a ñ o s . Dámaso VENDO 25 ovejas con 1, 8.°, derecha. 
? S r ¿ A « « J Arco del pi lar . 3, 8A setas. Informes Tele- silla de niño. &an & „horn-ft „7hrjÁ0q ^ Zatorre. ocho habitaciones, cuar- Sanz. Navas del Pinar, cna y . p e r r o pastorío- P E R D I D A perra oei> « « ^ « ^ - 0 
M-ifHÍMÍI OVTTJTSTASÍ SE NECESITA tracto-* fono 3719. . fejSfeft^VSffld n i ñ a fa San B e i " ^ baño, calefacción y VENDO- cerdo peque- go. Informes Cerro San ter. cachorra, día 19. dustrla, ca^po- ^ ?í:l!:!^laclones'.Trans. rista en La Venta de SE NECESITAN__ peo -VENDO^ vestido nina ja^ San^ Benito. Apad V ^ N D U J m j e ^ n i n o prl_ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y Eugenlo An_ Razón( ^ ^ áa i]ala9 a 

y (tres. tercero. veedor. 

Palacios de la Sierra. 
V E N D O Fordápw pe
tróleo. 35 HP . San Ju
lián. Taller soldadura. 
Baranda. 
VENDCH canalón GMC 
gigante, tipo' T-33, de 

Talle- 2,5, letra A. res Hermanos Gómez r ^ r » ^ x̂ ûn- •- * T A X I simo». Garc ía Vadillos 44 CEDO habi tación dere- 1458. ĉ!: sarcia, vaamos, 44. cho cocina a matri_ s ¿ Ñ O B A repaL-; 
VENDO precioso ves- Merced. 8. Teléfono ^ ' buen estado, se yende. COCHINOS, se venden monio sin hijos. San de lavadoras y ^ 

t r ^ T ^ } COSRO material av^ üdO primera comunión 4 3 4 2 ^ OBREROS y recién g ^ k ^ i t L o ^ S a ^ c K . ^ t e ^ ^ ^ ^ - ^ r a tos ^ 
ío rmal para cobrar fac- part icipación. Garaje cola> cualquier clase. ^ ¿ ^ ¿ ^ C0Jl! i í ne R e í s - r E S ¿ t ^ d f P o n e i s ^ Pamplona. Vitoria, 113. MUEBLES ' 
turas, íecibos o cosa Moreno^ Durango. ^ ^ .^nta^ Clara. 46. Tele-Calzadas. 46. 3.. ^ ^ ^ p / ^ ^ í 0 ^ l „ P ^ e t a ^ . P 0 ^ S . V E N D O par de vacas V ^ N D 0 aventadora 

fráhnin A ^ U n « ñttS A ^ r i ^ P ^ ; Z ^ ^ ^ o - V E N D O dormitorios 
coloniales. Eban i s te r í a 

SE V E N D E 
Ford inR-lés. 5 tonela-

REMOLQUES, ara
dos para tractor 
vertedera y dis
cos, gradas cana
dienses y de estre
llas. Vidaurreta y 
Compiañía. S a n 
Pablo. 20. Burgos. 

Rey Don Pe-
tor. Manuel Gutiérrez. 
Ameyugo. Alonso 
REMOLQUES agríco- drp, 30. 
las. Calidad y precio^ SE V E N D E N camas v 

ga inmediata. Central sotelo 9 dcha 
Agrícola (Frente Esta- to°te10' a> á- • dcna-
clón Autobuses). PERDIDAS 
VENDO par de ma-

a . p a r a i u a —^¡ci^ 
mésticos.. f 1 ^ ^ ' Gutiérrez. Avella 
Teléfono y > ' ^ 

C n c a a d e m ^ f í 
corrientes y " tfi 
^ e n c á r ^ g ^ ; 
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Soraya llega a 
Estados Unidos 

"jé m todas las mipes notte-
m m m m w \ m mis 

seDliiflieotos". M m 
A l a c o n f e r e n c i a d e P r e n s a 

a s i s t i e r o n 125 p e r i o d i s t a s 

Nueva Y o r k . — Soraya del 
I r á n ha llegado a esta c iudad a 
bordo , del " C o n s t i t u t i o n " . H a 
ocupado en el barco el mismo ca
marote de Kuo reservado a O r a -
ce K e l l y en su viaje a Europa 
para , convert irse en princesa de 
Monaco. Con Soraya l iegaron su 
madre y su hermano.—Efe. 

D E C L A R A C I O N E S 
Nueva York .—. "Se que todas 

l a s mujeres norteamericanas 
c o m p a r t i r á n mis sent imientos", 
ha declarado la princesa Soraya 
del I r á n a su llegada a Nueva 
Y o r k . 1*1 princesa d e s c r i b i ó su 
divorc io "del Sha con estas pala
bras; " L a dec i s ión , pa ra a m ó o s , 
la m á s difícil de nuestra vida, 
pero he pedido a Dios que me 
gu íe en estas circunstancias" . 

M a n i f e s t ó que dentro de tres 
dias m a r c h a r á á las Bernuulas , 
donde p e r r ú a n e c e r á diez dias pa-

• ra regresar iueyo nuovamente a 
los E-stados Unidos. A la üi-egin/-

. ta de .si s e g ü í á quer iendo 'a l Sha, 
r e s p o n d i ó con encantadora son-

' risa que era una pregunta m u y 
personal. E l m in i s t ro i r a n í en 
las Naciones Unidas, que asis
t ió a la entrevista con 125 po-
.rjodisLas celebrada a bordo del 
"Cons t i t u t i on" , l eyó una declara
c ión en nombre do. la princesa 
que alego que su ingles no era 
bueno, aunque respondiera' con 
g ran sol tura a las preguntas 
Dice en esa d e c l a r a c i ó n que su 
m a t r i m o n i o con el Sha t e r m i n ó 
•'porque no fuimos bendecidos 
con u n sucesor p a r a el T r o n o " . 

Vista de una causa por asesinato 
en la que se piden dos penas de muerte 
Se presenta en so domicilio nn taxista 
Que desapareció recientemente en Madrid 

Orense. — L a vista de una cau
sa por asesinato, en l a que se p i 
de la pena de muerte para dos 
de los procesados, h a comenza
do en la Audiencia p r o v i n c i a l de 
Orense. L a m á x i m a pena se p i 
de pa ra A n t o n i o Te ixe i r a A l v a -
rez, de 26 a ñ o s de edad, y su no
via Carmen D o m í n g u e z C a r p i n 
tero, de 22. 

Ambos comet ieron u n asesina
to en la persona de u n p r i m o de 
Carmen, l lamado Sa tu rn ino G o n 
z á l e z Carpintero, de 32 a ñ o s , en 
la noche del 1 de A b r i l de 1956, 
en las in^nediaciones del pueblo 
de Santabaya. 

Sa tu rn ino h a b í a tenido re la
ciones con Carmen, que concer
t ó su boda c ó n Anton io , pero és 
te tenia,celos del p r i m e r o y de
c id ió matar lo de acuerdo con su 
novia . Para ello la j oven inv i tó 
a Sa tu rn ino a una copa de l icor 
de café en l a que h a b í a disuelto 

• u n a past i l la de subl imado, pero 
a q u é l solo t o m ó u n p e q u e ñ o .sor 
bo y tuvo trastornos de poca i m 
por tanc ia y que se e t r i b u y e r o n 
a otras causas. 

Decididos a ma ta r a Sa tu rn i -
- no, Ca rmen y An ton io le c i t a r o n 
en u n lugar oscuro y el novio, 
ayudado por Enr ique ^Alonso 
Conde, de 23 a ñ o s , y A r m a n d o 
V á z q u e z , do 21!, .le dio muerte a 
gqlpes de hacha, en tanto que los 
c ó m p l i c e s i l u m i n a b a n con faro
les la c s c e ñ a y cerraban el c a m i 
no a ü n a posible h u i d a de 
v í c t i m a . 

E l fiscal y la a c u s a c i ó n p r i v a 
da piden la muerte de A n t o n i o y 
Carmen y veinte a ñ o s de rec lu
s ión i ñ e n o r para los c ó m p l i c e s . 
M U E R T O E N A C C I D E N T E 

Orense.—Asustado por u n re
v e n t ó n de una de las ruedas de l 

. c a m i ó n en que iba, don Alfonso 
S á n c h e z Alonso, ve te r inar io del 

m m i m m 

d e 
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.(Viene de primera pág ina) 
bajador estadounidense, H e i u y 
Cabot Lodge, que preside este 
mes el Consejo, quien ins i s t ió en 
qu¡e se procediese h o y a l a vota
c i ó n . 

El Consejo, en su v o t a c i ó n , se 
opuso a la demanda, rusa por 
cuadro votos en con t ra (Estados 
Unidos, Colombia, Franc ia y Pa
n a m á ) , dos a favor Rusia y Sue-
cia) y cinco abstenciones (Rei - ' 
no Unido, I r aq , J a p ó n , C a n a d á y 
C h i n a ) . P r o t e s t ó Sobolef y f o r -

I n f o r m a c i ó n 
n a c i o n a l 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

mo el hallazgo p r e h i s t ó r i c b m á s 
impor t an te de los realizados en 
E s p a ñ a . E l elefante, t o n an t i 
g ü e d a d de u n m i l l ó n de añ-os, de
bió med i r cinco metros de a l tura , 
y p o d r á ser reconstruido casi en 

• su t o t a l i dad en el Museo de 
Ciencias Naturales. 

Cada uno de los colmil los, que 
a ú n e s t á n semienterrados. j u n t o 
con el c r á n e o , m i d e n m á s de dos 
metros de long i tud . En aquella 
época , el r i o Monzanares t e n d r í a 
una anchura no infer ior a l k i l ó 
metro y medio y los elefantes 
v i v i r í a n no lejos del agua, en las 
estribaciones de El Pardo. E n el 
mismo terreno se h a n encontrado 
muestras de la rud imen ta r i a in^-
d u s t r i a - p a l e o l í t i c a , hachas de s í 
lex; y de cuarc i ta talladas en for
ma de p i r á m i d e t r i angu la r , ele
mentos de defensa que el' hom
bre p r i m i t i v o u t i l izaba . 
CONDECORACION A U N I L U S 

TRE A M E R I C A N O 
M a d r i d . — Le ha áido conce

dida a M r . George F. T r a i n la 
Cruz de l a Encomienda de la Or
den de Isabel la Ca tó l i ca . E l se
ño r T r a i n resido en M a d r i d desde 
1952. A c o m p a ñ ó a l entonces em-

• bajador L i n c o l n Mac Veigh como 
jefe de u n a m i s i ó n e c o n ó m i c a 
norteamericana encargada d e 
negocia;- u n acuerdo entre Hispa
na y los Estados Unidos. Es por 
lo t an to uno de los a r t í f i ces de Ips 
convenios hispano-norteamerica-
nos firmados en 26 de Septiem
bre de 1953. R e n u n c i ó d e s p u é s a 
su cargo y dec id ió establecerse 
en E s p a ñ a . Desde 1955 es vice
presidente de la C á m a r a de Co
mercio Amer icana en E s p a ñ a y 

< Presidente de su d e l e g a c i ó n de 
M a d r i d . Se le considera como uno 
de los ciudadanos americanos que 
n^as h a n trabajado por estable
cer las relaciones entre E s p a ñ a y 
los-Estados Unidos.—Cifra. 

m u l é l a nueva p r o p o s i c i ó n de 
aplazar el debate hasta las cua
t ro y media de la t a rde \ (hora 
e s p a ñ o l a ) de h o y martes . Esta 
propuesta fue t a m b i é n rechaza-
dia por seis votos en c o n t r a (Es
tados Unidos, G r a n B r e t a ñ a , 
Francia , : P a n a m á , Colombia y 
C a n a d á ) , dos a favor (Rusia y 
Suecia) y tres abstenciones 
( J a p ó n , China e I r a q ) . 

A las 3-10 de l a madrugada 
(hora española") , Lodge s e ñ a l ó 
que una yez r e t i r a d a l a resolu
c i ó n sov ié t i ca , no h a b í a mo t ivo 
para con t inua r l a s e s i ó n del 
Consejo, que se daba, por t an to , 
por t enp inada i 

THas l a s e s i ó n , e l delegado 
noirteamericano y presidente del 
Consejo en Abr i l , , Lodge, d i jo a 
la Prensa «fue l a U n i ó n Sov i é 
t ica h a b í a experimentado u n a 
completa der ro ta y por ello l a 
r e so luc ión rusa ha sido re t i rada . 

Sobolef, por su parte, d i j o que 
h a b í a quedado defraudado por 
el procedimiento adoptado por el 
presidente de l Consejo de Segu
r idad pajra evi tar u n debate so
bre el asunto y el que e l Conse
j o de Seguridad no haya toma
do medidas ante la amenaza de 
guerra que supone l a acción, 
norteamericana. Para t e rmina r , 
m a n i f e s t ó que no sabe c u á l va 
a ser e í nuevo paso de Rusia y 
que su Gobierno d e c i d i r á . 
D I M I T E Í:U GOBIERNO 

M A L T E S 
Londres. — El p r imer minis

t r o Mac M i l l a n se ha reunido 
con varios miembros de su Go
bierno para d iscut i r en t o m o a 
l a crisis de las relaciones en
t re G r a n B r e t a ñ a y l a is la de 
M a l t a . 

E n una a l o c u c i ó n rad iada & 
los 315.000 habi tantes de l a isla, 
el p r imer m i n i s t r o m a l t é s M i n -
to f f a c u s ó a I n g l a t e r r a de haber 
" insul tado y h u m i l l a d o " a los 
malteses. M i n t o f f , laborista, en
t r e g ó la d i m i s i ó n de su Gobieimo 
al gobernador b r i t á n i c o - Los 23 
miembros laboristas de la Asam
blea no p r e s t a r á n apoyo a n i n 
g ú n Gobierno que no sea labo
rista.—Efe. 

A y u n t a m i e n t o de M e z q u i t a , se 
a r r o j ó del coche y se estrello con
t r a el p re t i l de u n puente m u 
r iendo en el acto. E l hecho ocu
r r i ó en el pueblo de E l C a ñ i z o y 
el chofer del c a m i ó n pudo d o m i 
n a r l o y ev i ta r '.jne se prec ip i ta 
r a hu^nte abajo.—Cifra. 
SE PRESENTA EL T A X I S T A 

D E S A F A R L C I D O 
M a d r i d . — Se ha presentado en 

su domic i l i o el conductor del 
t a x i M—145.239, A u r e l i o Aguado 
Ramos, que pertenece a una ho
norable fami l i a . S u esposa fue a 
da r cuenta a la po l i c í a de la 
presencia de s-u esposo, que fue 
trasladado a la B r i g a d a de I n 
v e s t i g a c i ó n c r i m i n a l . Aure l io pa
rece como atoniado, como si ruin 
hiera sido objeto do a i g ú n nar
có t i co y la: P o l i c í a t ra ta de ave
r i g u a r lo que le, ha sucedido d u 
ran te é s to s d í a s . 

A l parecer, la d e s a p a r i c i ó n de 
esfe coche, e s t á y a ' c l a r o que no 
guarda r e l a c i ó n con el m a l e t í n 
con alhajas por valer de unas 
150.000 pesetas que de jó en u n 
coche q n s e ñ o r de Salamanca 
venido a M a d r i d procedente de 
Canarias . Sobre este caso con
creto t a m b i é n prosiguen act iva-
meíi t t í las investigaciones pol ic ia
les. 

M a d r i d . — Comienza la sema
na en Bolsa con u ñ a se s ión poco 
'activa, en la que se han p rodu
cido diferencias en ambos sen
tidos,' con abundancia de los sig
nos contrarios, á u n q u e casi s iem
pre de orudento c u a n t í a , ya que I 
s ó l o sobresalen Guindos y M i n a s 
del R i f , con quince enteros; 
Aguilas , con ocho, y Dragados, 
con nueve. E n las mejoras apa
recen Vallehermosb, con c inco; 
Banco de E s p a ñ a , con seis, y 
Ebro, con siete. Las acciones de 
E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s han des
contado el c u p ó n de d iv idendo 

.complementar io , por impor te de 
27,87 pesetas l iquidas, y. h a n ce
dido siete duros, por lo 'que el r e 
corte ha sido del precio in tegro 
del c u p ó n m á s 7,13 pesetas. 

A l cierre el mercado se mos
t raba i r regular y pesado—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao. — L á ses ión de Bolsa de 

hoy ha tenido fases de mayor mo
v i l i dad como p r imera de semana, 
no a p r e c i á n d o s e en su desarrollo 
o t r a tendencia que las d o m i n a n 
tes de la i ndec i s ión de sus dife--
r é n c i a s , tan poco sensibles que 
dan la s e n s a c i ó n de estabilidad 
o c o n s o l i d a c i ó n de cambios. Dos-
tacaron ú n i c a m e n t e el descenso 
do cuarenta y cinco enteros- en 
lá E s p a ñ o l a do Pe t ró l eos , a l no 
haberse negociado en esta Bolsa 
desde hace dias y a d a p t á n d o s e a 
la c o t i z a c i ó n de l a Bolsa cen
t r a l . De las restantes diferencias 
n i n g u n a ha alcanzado a los diez 
enteros perdidos por Sefani t ro; 

• t a m b i é n han bajado cinco .ente
ros las Basconias. Por el con t ra 
r io , el Banco E s p a ñ o l de C r é d i 
to ha experimentado u n alza de 
cinco, produciendo la jo rnada 
u n a i m p r e s i ó n de sostenimiento 
general, s in de jar de t ras lucir 
tendencias nuevas.—Cifra. 

M a d r i d . — S e g ú n el B o l e t í n de 
I n f o r m a c i ó n de l a D i r e c c i ó n Ge
nera l de Banca, Bolsa e I n v e r 
siones, la. c o n t r a t a c i ó n mob i l i a -
r i a en Febrero ú l t i m o fue de 
1323 millones do pesetas efecti
vas, do las que 999., millones co
rresponden a las Bolsas y 324 a 
los Colegios de Corredores. 

E n la Bolsa do M a d r i d so con-
, t r a t a r o n s602 mil lones do pesetas 
efectivas (de ellos 251 en accio
nes) ; en la de Barcelona, 230 m i 
l l ónes (131 en acciones) y en 
B i lbao 166 mil lones (109 en ac
ciones). 

E n Colegios de Corredores v a n 
en cabeza los de Valencia, con 54 
mil lones do pesetas efectivas; San 
S e b a s t i á n , con 44 mil lones ; Z a 
ragoza, con 30 mil lones; A l i c a n 
te, con 20 millones y Pamplona , 
con 18 millones. 

L a c o n t r a t a c i ó n en r e l a c i ó n 
» con 1957, en el mismo mes de Fe

brero, b a j ó 976 mil lones ; en re
l a c i ó n c o n ' Febrero de 1956, 557 
mil lones y en r e l a c i ó n con 1955, 
la baja es de 294 millones. 

A la C á m a r a de M a d r i d se pre
sentaron 373.355 efectos por va 
lor de 18.248 mil lones ; a la de 
Barcelona, 621.782 por 14.816 m i 
llones; a l a de Bilbao, 163.507 con 
3.572 mil lones; a la de Zarago
za, 80.738 por 1.063 mil lones; a 
la de Valencia, 82.467, por 2.281 
mil lones; a la de Sevilla, 48.094, 
•por 1.413 mi l lones ; a l a de San 
Sebastian, 38.038, por 1.027 m i 
llones.—Cifra. 

fiANCO D E S A N T A N D E R 
BANCA — BOLSA — C A M B I O 

CAJA DE AHORROS 
E s p o l ó n . 12. — B U R G O S 

L L O N D E 
. D I A R I A S 

O R A EL F U E G O E N E S P A Ñ A 

Proteja sus bienes con : 
A U T 0 B 0 M B A S • M0TOBOMBAS 
EXTINTORES-INSTALACIONES FIJAS 

MATERIAL DIVERSO 

DEFENSA CONTRA INCENDIOS, S .A 
A n t o n i o V i c e n t , 5 1 - M A D R I D 

le 18 F. 1.1. 
!1 

Ü H A Ü É Í 
Luego coniinuó viaje con 

dirección a Santander 

E l subdirector general de 
Bosques de la F, A. O., h ion-
sieur Lelupe, llegado ante
anoche a nuestra c iudad, 
e f e c t u ó duran te ia m a ñ a n a 
de ayer diversas visi tas en 
Burgos, a c o m p a ñ a d o por el 
alcalde y jefe de l a Br igada 
del Pa t r imon io Forestal , se
ñ o r Jaquoto t y el jefe del 
D i s t r i t o Forestal, s e ñ o r G i 
m é n e z Rico. 

Hizo un minucioso reco
r r i d o de nuestros monumen
tos, especialmente de la Ca
tedra l , Car tu ja y Huelgas y 
luego vis i tó e l " c i n t u r ó n ver
de" y otras zonas donde se 
e s t á n c fec iuando, t raba jos de 
r e p o b l a c i ó n forestal. 

Monsieur Lelupe, que se 
m o s t r ó v ivamente impnesio-
nado por la grandeza de ios 
citados monumentos a r t í s t i 
cos e h i s tó r icos , hizo asimis
mo vivos elogios del magno 
p l a n del " c l n t u r ó n verde", 
asi c ó m o del estado actual de 
los trabajos en io que ha de 
,ser e l Parque m u n i c i p a l del 
Cast i l lo , recinto l lamado a 
convert i rse en uno de los 
mas bellos parajes de la Ca
beza de Cast i l la , 

D e s p u é s de a lmorzar , e l 
i lustre h u é s p e d c o n t i n u ó ha
cia Santander, a c o m p a ñ a d o 
por el ingeniero del Pa t r imo
nio Forestal, s e ñ o r Canals, 
que en viaje le m o s t r ó asi
mismo el estado en que se 
encuentran, en dis t intas zo-
nas de la p rov inc ia , los- t r a 
bajos de r e p o b l a c i ó n que d i 
cho organismo realiza. 

£1 novillero húrgales Julián Obregon 
sigue triunfando en las plazas colombianas 

Nos llegan nuevas referencias 
de las actuaciones- de! novillero 
burg-alés Ju l ián Obregón por. tie
rras de Colombia. 

En el festival celebrado el domin
go 23 de Marzo pasado, en ia pla
za «Santamaría» de Bogotá y que 
estaba. organizado en favor de las 
obras del coliseo cubierto de la Ciu-
dail Universitaria, Ju l ián a l te rnó 
con los matadores de toros «Jose-
lillo» de 'Colombia y su hermano 
Manolo Zúñiga, el aficionado San
tiago del PoCio y el ganadero Jai
me García, ' Nuestro paisano tuvo 
una destacada actuación y en uno 
de los recortes" de Prensa que han 
llegado a nuestras manos se dice 
que «Obregón se mostró valiente 
y decidido, ejecutando pases l i m 
pios y / u n excelente molinete tle ro
dillas. Al final eseuchó palmas». 

A l siguiente domingo, es decir, el 
d ía 30, volvió a torear, esta ve/, 
en la plaza, «Guadalupe» de la lo-

' calidad de Ibagué, donde a l te rnó 
con Jaime García, hijo del propie
tario de la ganader ía de «Vista 
Hermosa» D . Francisco (Jarcia. Los 
novillos fueron de la hacienda «Kl 
Tigre». E l cronista Alberto Corre
dor dice, a propósito de la actua
ción de Obregón: «Julián Obregón 
estuvo muy bien, correspondiéndo-
le ^1 mejor lote. Sobresalió én la 
suerte de matar. Cortó una oreja 
en cada uno de sus toros, luciéndo
se eon un " volapié en el primero. 
E l público salió muy satisfecho 
de su actuación». 

E l Domingo de Resurrección, 6 
del actual, volvió a vestirse de l u 
ces Jul ián , ahora en la plaza de 
«Sogamoso», actuando también ma
no a mano con Jaime García. Se 
lidiaron en este festejo dos novi
llos de casta, procedentes de la ga
nader ía de D. Mauricio Dáviia y 
dos criollos. De los primeros salió 
uno manso -—el que correspondió a 
Obregón —y el otro dió buen jue
go. Loa criollos tampoco fueron 

(Viene de primera página) 
Como en realidad será mucho m á s , 
así se ha previsto ya por el Minis
terio y la Comisaría. No es, por 
lo tanto, el azúcar el art ículo que 
m á s nos preocupa, ya que están, lle
gando 50.000 toneladas y hay otras 
50.000 en contratación. Esto supone 
evidentemente un gran sacrificio 
que este' año nos cos tará alrededor 
de unos veinte millones de dóla
res en una partida que antes no 
jugaba, pero que nos satisface en 
cierto modo, ya que el azúcar es 
lino de los art ículos que mejor, re
flejan el aumento del nivel de vida 
en E s p a ñ a . 

Aceite. — Si se arranca de 1950, 
nos encontijamos con un consumo 
de 350.000 toneladas anuales. Como 
el aceite no sólo se utiliza en uso 
de boca, sino también para usos 
Industriales, se ha llegado, en 1,957, 
a 485.000 toneladas de consumo. Xas 
previsiones para el presente año al
canzan a 530.000 toneladas.' Ea pro
ducción nacional ha pasado de 
145.000 toneladas en 1950 a 312.000 
en 1957. Nuestra producción en la 
últii$m cosecha ha sido algo infe
rior, alrededor de 280.000 toneladas, 
por .lo que nos encontramos que 
frente a. un aumento, de consumo 
existe una baja en la producción. 
Gracias la ayuda americana he
mos dispuesto de dólares y se han 
podido realizar compras de aceite 
de soja que cubrirá , en parte, ese 
déficit. Anteriormente se hicieron 
otras compras con divisas propias. 
Eo que se ha comprado ahora son 
123.000 toneladas, cifra muy impor
tante, que á los propios americanos 
les suena a algo extraño, ya que es 
la mayor compra de aceite de soja 
que se ha hecho nunca en los Es
tados Unidos. Se calcularon para 
adquirir .110.000 toneladas, pero gra
cias a nuevas gestiones se han po
dido traer 13.000 m á s por igual pre
cio. Por lo tanto, el problema del 
aceite es tá ya superado en parte 
importante gracias a la ayuda ame
ricana como es justo reconocerlo 
así. 

Eos dos ar t ículos que estjin. m á s 
en la calle y en los periódicos, in
cluso en las secciones humorís t icas , 
son el café y las patatas. 

E l café no ha sido un problema 
de aumento de consumo, sino de 
disponibilidad de divisas precisas en 
cada momento. Aproximadamente, 
el café que se consume en E s p a ñ a 
son unas 20.000 toneladas que lle
gan pór terceras partes de Guinea,' 
Colombia y Brasil . Eo que pasó es 
.que durante dos meses los clearings 
con Colombia y. Brasil se hallaban 
muy agobiados por obligaciones 
nuestras a cumplir y no nos per
mitieron traer café. En ello se pa
saron unos dos meses. Esto se halla 
ya superado y desde hace unas se
manas es tá llegando café. La ci
fra que esto supone son 12 6 13 
millones de dólares que, compara
dos con otros problemas como el 
aceite, algodón, etc., no tienep ex
cesiva importancia. Por lo tanto, 
vendrá café de Colombia, Brasil y 
hasta estudiamos la formación de 
stoks, bien en origen o aquí en Es
p a ñ a en la cantidad suficiente. 

Patatas. — Este es el problema 
m á s complejo de «todos por las cu
riosas cosas que han ido sucedien
do. E n primer lugar, ha sido muy 
difícil conocer la verdadera impor
tancia de nuestra cosecha de pata
tas entre tempranas y ta rd ías . Ci
fras del Minlstcfio de Agricultura, 
de Sindicatos, de la Comisaría de 
Abastecimientos y del propio Minis
terio de Comercio eran difíciles de 
poner de acuerdo y, por lo tanto, 

difícil, taihbién hacer la previsión 
necesaria. La necesidad surgió cuan
do por los movimientos ' de divisas 
empezaban a llegarnos disponibili
dades procedentes de las exporta
ciones de agrios. En cuanto pud>-/ 
/nos tener divisas nos encontramos 
coiy que se había creado el clima 
de eticasez y cuando quisimos afron
tarlo resultó que, en Europa no ha
bía patatas. Por una rara coinci
dencia dos cosechas deficitarias éttl 
E s p a ñ a , la de vino y la de patatas, 
han coincidido con situaciones aná
logas én Europa, donde siempre 
suele haber excedente dé patatas. 
Lo cierto es que nos hemos visto 
y deseado' para traerlas porque al 
irse presentando la escasez; és ta 
aumentaba con el clima de caresr 
t í a , E l . problema fundamental es 
que no teníamos mercados suminis
tradores de patatas e incluso para 
cantidades relativamente pequeñas , 
como las de Baleares y Canarias, 

, resu l tó un verdadero pr'pblema el 
obtenerlas. • Mucho m á s para la 
Península . Este problema nos ha 
desbordado du rán t e un par de me
ses, pero gracias a operaciones tra
bajosas ya se han podido traer y 
e s t án llegando. 

Carne. —̂  Estamos conteniendo 
los precios de la carne a base de 
importaciones de carne congelada 
y refrigerada. La carne hab ía que 
traerla de sitios donde teníamos 
que pagar en dólares. Cuando llegó 
el niomento de escasez de dólares 
tuvimos que suspender las Impor
taciones y so creó e| problema, pero 
estas importaciones se :van a reanu
dar inmediatamente. 

Perspectivas inmediatas. * — Las 
perspectivas m á s inmediatas son 
de que las patatas es tán llegando 
ya do Portugal y e l problema esta
r á resuelto en los próximos días. La^ 
carne congelada es ta rá aquí de diez 
a quince días y con ello y la lle
gada del café, se hab rán resuélto 
en breve plazo los1 problemas más 
acuciantes, ya que el azúcar y el 
aceite no han llegado a faltar. To
do esto ha sucedido porque el con
sumo se ha disparado y si es buena 
cosa pórqiíe indica un mayor nivel 
de vida, ello ha creado, a l mismo 
tiempo, una serie de problemas de 
desarrollo ins tantáneo, pero que el 

• Ministerio de Comercio los e s t á re
solviendo. A largo plazo hay que 
pensar en el aumento de nuestras 
producciones alimenticias, y de ello 
se ocupa el Gobierno para coordi
nar los diversos factores que eleven 
la producción nacional. 

A preguntas de los periodistas so
bre la ordenación del comercio in
terior, dijo que se e s t á trabajando 
en el estatuto del comerciante, que 
es una preocupación del Ministerio 
y de la Comisaría, como lo demues
tra el reciente nombramiento de 
director general de Comercio inte
rior. Pretendemos aumentar la pro
ductividad en el sector comercial y 
abaratar los costes para mejorar, en 
unos casos gracias a una mayor 
competencia, y en otros, ordenan
do el mercado cuando se vea que 
es excesiva la competencia, pero' 
hemos de actuar siempre, sin perju
dicar al verdadero comerciante.. 

Finalmente, el Comisario de Abas-
toolinienios, contestando a otra pre
gunta, dijo que el año pasado se 
habían previsto unas necesidades 
de quince millpnes de docenas de 
huevos y se importaron doce mfllo-
nes y que este año la previsión es 
de veint i t rés millones y medio de 
docenas, además de facilitar la en
trega de piensos para que haya m á s 
producción propia.—Cifra. 

parejos, ya que uno resul tó bueno 
para la lidia —lo estoqueó Jul ián— 
y el otro" difícil. E l diestro burgalés 
cortó una oreja en su segundo y 
fué muy ovacionado en el otro. 

Para el domingo siguiente, es de
cir el 13 del actual, se había mon
tado en la ciudad de Yumbo una 
atractiva novillada con picadores, 
f:gurundo en el cartel Ju l i án Obre
gón y los novilleros colombianos 
Enrique Trujil lo y Jaime Rodrí
guez. Del resultado de este feste
jo no tenemos noticiá. 

Estas son todas las interesantes 
nuevas de Ju l i án Obregón, llega
das a, nosotros estos días a t r avés 
de su Incondicional amigo, residen
te en ésta, D. Primit ivo Murga, 
quien nos ha mostrado gran núme
ro de recortes Xle periódicos colom
bianos, en los que se elogia las ac
tuaciones de nuestro paisano. 

A l congratularnos de estos éxi
tos, qué han de ser favorablemen
te acogidos por la afición burga
lesa, formulamos votos por la con
tinuidad de esas actuaciones t r iun
fales del valiente Jul ián Obregón. 

C H A M A R I L E R O 
G R A V É C O G I D A D E 

• i C I I I C U E L O " ( H I J O ) E N 
S E V I L L A 
Sevi l la . — Q u i n t a co r r ida fie 

lor ia . Toros de los herederos ü e 
dona M a r i a M o n i a l v o , gordos y 
b ien presentados, pero de poca 
casta. E l segundo y q u i n t o fue
r o n pitados. E l u l t i m o se le 
a p l a u d i ó en el arrastre . L leno . 
A n t o n i o OrdOñez í u e volteado 
aparatosametne por su p r i m e 
ro , cuando toreaba do capa. To
r e ó , con m a e s t r í a con la muleta, 
aguantando los derrotes del as
tado. M a t o de u n pinchazo y una 
estocada. O v a c i ó n y salida. E n 
su segundo r e a l i z ó una faena, 
eficaz y t e e m i n ó de media esto
cada y, descabello a l p r i m e r gol
pe. O v a c i ó n y salida. - 'Curro'" 
G i r ó n r e a l i z ó en su p r i m e r o una 
faena temerar ia . Toreo con ¡a 
mule ta con precauciones y aca-
uo de tres pinchazos y u n a es
tocada. O v a c i ó n y salida. E n \su 
segundo, no c o n s i g u i ó faena y 
mato de • una estocada. D iv i s ión 
do opiniones. E n o l ' que c í e m i 
plaza,, lo l idió por cogida de 
••Chicuelo", c l avó dos pares y 
medio do bander i l las y realizo 
luego u n a faena m u y valiente. 
A c a b ó de u n pinchazo y media 
estocada. O v a c i ó n , vuel ta y sa
l ida . "Chicuelo'" ( h i j o ) so gano 
aplausos a l torear de capa a su 
p r imero . C o m e n z ó la faena To
reando sobre la derecha y al iii-
t en ta r el na tu r a l es cogido por 
el toro. E n brazos de las a s l s í e n 
c í a s es re t i rado a "la e n f e r m e r í a . 
O r d ó ñ e z a c a b ó con el astado de 
m é ü i a estocada y o t r a hasta el 
p u ñ o . Aplausos. E n la enferme
r í a se a p r e c i ó a Rafael J i m é n e z 
• 'Chicuelo' , una herida en el b ra 
zo derecho, que lo alcanzaba la 
ax i l a y penetraba en el biceps, 
dejando aTdescubierto el paque
te h u m e r a l y contundiendo la ve
na, con l igera c o n m o c i ó n cere
b ra l , do pronost ico g^ave. > 
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üvíones M Gobierno de 

capital de los rebeldes 
Estos califican de "salvaje" el ataque 

Singapur. — Aviones de la fuer
za aérea del Gobierno central de 
Indonesia han atacado hoy la ciu
dad de B'ukittinggi, capital de los 
rebeldes en la isla de jSiumatra, y 
las fuentes rebeldes de información 
dicen"~ que las incursiones füeron 
tan salvajes que los pilotos «debían 
de ser rusos». 

.Un informador rebelde ha dicho 
que «los pilotea indonesios no po
dían haber llevado a cabo tan sal
vajes ataques». t ' 

Por su parte, el coronel Dahlan 
Yambak, portavoz del Gobierno re
volucionario, ha renovado su peti
ción a las Naciones Unidas para 
que se abra una investigación sobre 
la participación soviética en el asun
to de Sumatra' «El empleo de pi -

-aaui sp souoiOBindu; o sosn.x so^oi 
cantes armados, de la misma na
cionalidad por el régimen de Su-
karno —dijo— significaría que Ru
sia es lá interfiriéndose en los asun
tos internos de Indonesia». 

SnspelisióD de vuelos en 72 
aeródromos de la Argentina 

A causa de una huelga 
Buenos Aires. — Todos los vue

los en los setenta y dos aero
puertos del pa í s , h a n quedado 
suspendidos hasta el m i é r c o l e s 
p r ó x i m o , como consecuencia de 
la huelga de empleados civi les 
del M i n i s t e r i o -de A e r o n á u t i c a , 
que prestan servicio en la t o r r e 
de cont ro l , comunicaciones' y 
otros Departamentos, d e s p u é s de 
rechazar- la p e t i c i ó n del Gobie r 
no para que aplazasen el pa ro 
mientras se estudiaba la c u e s t i ó n 
del aumento de salarios que s o l i 
citan.—Efe. 

M a d r i d . — D u r a n t e el d í a 
de hoy, la nubosidad ha sidu 
abundante en el Sudeste de 
I a P e n í n s u l a , alcanzando 
hasta C a t a l u ñ a , E x t r e m a d u 
ra y Centro . Se han p rodu
cido precipitaciones, que han 

s>ído en general en forma de 
chubascos o tormentas, m i 
d i é n d o s e cua t ro l i t ros en 
Granada y cantidades i n 
apreciables en el resto. 

T iempo probable : Nubosi
dad abundante en el Sudes
te, C a t a l u ñ a y Raleares, con 
algunas l luvias y ac t iv idad 
tormentosa en las cordi l le 
ras. Cielo ñ o c o nuboso en el 
Noroeste y Sureste. 

Temperaturas de M a d r i d ; 
M á x i m a , de 22 grados a las 
14,45 horas y m í n i m a , de 8,3 
grados a las seis horas. 

Tempera turas extremas de 
E s p a ñ a : M á x i m a , de 26 gra
dos en Huelva y m í n i m a , de 
u n grado en Albacete. 

i 

anenoa paga 

a 1,25 en Castro Urcliales^ 

Castro U r d í a l e s ^Santander ) . - -
Como consecuencia de 1-a ex t r í i -
o m i n a r í a abundancia de pesca, 
en este l i t o r a l , desde las p r ime
ras horas de la m a ñ a n a hasta 
las seis y media de la tarde,, a m 
baren hoy a fost^ puer to c i n 
cuenta embarcaciones, s u b a s t á n 
dose en la l o n j a de la c o f r a d í a 
de pescadores 350.000 ki los de an
choa, por un impor te a p r o x i m á -
do de u n m i l l ó n de pesetas. 

Los precios oscilan entre 0,45 y 
1,25 pesetas k i l o . Se t ra ta de l a 
inayor "marea" conocida j a m á s 
en este puerto en cuanto se re 
fiere a la cant idad de ki los ven
didos. 

Debido a la escasez de perso
na l obrero especializado, g ra r i 
n ú m e r o de mujeres y hombres, 
campesinos y mineros, residen
tes en los piieblos l imí t ro fes , h u 
bieron de ser contratados por 
los fabricantes de conservas pa
r a real izar los trabajas de pre
p a r a c i ó n en vista de la e n o r m » 
oleada de pescado—Cifra. 

L e n d í n a r a , ( I ta l ia ) . -
na" de los gitanos, M i m i , ha r e 
cibido el Sacramento de l a E x 
t r e m a u n c i ó n , que le fue adminis
t rado por el cura p á r r o c o d é u n a 
localidad cercana. , L a m o r i b u n 
da, que cuenta setenta a ñ o s de 
edad,- se encuentra en su p r o p i » 
t ienda ;v,Aal parecer, no ha de
signado sucesor n i ha dado n i n 
g ú n ind ic io en torno a u n su
puesto tesoro de la t r i b u . 

L a "anciana p id ió en sus ú l t i 
mos momentos de consc i enc i á ser 
tendida en una m a n t á en el sue
lo , ' con , cuat ro cir ios alrededor. 
L a t ienda de la •'soberana" e s t á 
instalada en medio de la piazza 
de San Francesco y en su to rno 
se ag rupan los carromatos, au
t o m ó v i l e s y tiendas de miles de 
gitanos que han acudido pa ra 
'estar j u n t o a su " r e i n a " cuando 
é s t a muera.—Efe. 

en 
en lo que va de ano 

K a r a c h i . — L a epidemia que 
se ha producido en. P a k i s t á n -
o r ien ta l na ocasion.uio hasta es
te' momento mas d é 10.000 muer 
tes en lo que va de a ñ o , s e g ú n 
dan cuenta los, ú l t i m o s informes 
recibidos. , . 

E l s e í ' r e t ^ r i o general de l a 
Cruz Roja del P a k i s t á n , Safdar 
A l i K a n ha declarado a l corres
ponsal de la U n i t e d Press, que. 
a d e m á s de las muertes produci 
das, otros 'muchos cientos' ' de 
personas sufren l a enfermedad. 

E l d i a r i o "Observer", de Daea. 
dice en su u l t i m o n ú m e r o que 
duran te los . pasados tres meses 
se han registrado 20.000 falleci
mientos, pero los funcionar ios no 
h a n conf i rmado eseta c i f ra . A ñ a 
de el pe r iód i co que mueren cada 
d í a , por esta causa, 250 perso
nas. 

U n fucionario de la Cruz Ro
j a ha anunciado que ha comen
zado ia v a c u n a c i ó n en masa pa- , 
r a lo cual muchos p a í s e s ex
t ranjeros e s t á n enviando vacu
nas, y na confesado que se h a n 
producido t a m b i é n "varios ca
sos" en K a r a c h i , pero no ha de
te rminado la cifra . 

Se anuncia t a m b i é n que el G o 
b i e m o ha ordenado estrictas me 
didas sanitarias p a r a todos 1c 
viajantes que pasan por es 
p a í s — E f e . » 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 
anunciándose en DIARIO DE BURGO 
conseguirán una propaganda eficaz 



M de l a 
Les actos celebrados por el partido de Aranda 
de Doero, a través de la Comisión provincial 

Los pasados d ía s 19 y 20 tuvie
r o n lugar en la -Mesa de B u r 
dos" de M a d r i d actos de exaUa-
c l ó n arandina, organizados por 
su representante en la c o m i s i ó n 
p rov inc i a l , don Carmelo Rev i l l a 
Gebrecos. Asist ió a ellos en re
p r e s e n t a c i ó n del i lustre A y u n t a 
miento de Aranda, don AUredo 
M a r t í n e z Manr ique , teniente de 
alcalde de dicha C o r p o r a c i ó n y 
d o n M a n u e l M a r t í n M a n r i q u e , 
concejal. 

"La "Mesa do Burgos" se vió 
c o n c u r r i d í s i m a y, muy especial-
iwente, de arandinos residentes 
* n M a d r i d , m á s los que se trasla
da ron de Aranda , en cua t ro au
tocares, para asistir a la fiesta. 

B l s á b a d o día 19, a las ocho 
fce la tarde, p ronunc io una ccn-
í w e n c i a don Carmelo Rev i l l a 
Cab réeos , bajo e l sugestivo te1 
ma "Aranda ' de Duero" . Cosas 
i e l siglo pasado (comparadas 

^bon la v ida ac tual )" , ü l conferen-
oiante, en amenas palabras, ex
puso la v ida de la capi ta l do la 
Kibera . en aquellos tiempos, de
r i v á n d o l a hasta los momentos 
í i c tue les . Ref i r ió graciosas a n é c 
dotas de tipos populares, dedi
cando, t a m b i é n , , u n recuerdo a 
personalidades ilustres arandi -
atag. Con an ter ior idad al con-
4(»riiiciante, h i zo ' u so de la pa-
Jífcbra el prosidonte de la C a m i - , 
stíón p rov inc ia l , d o n Francisco 
L ó p e z Zarate, qu ien - expuso la' 
üS^a que' a n i m a a la C o m i s i ó n 
m su tercera etapa que él pre
side, dedicando, posteriormente, 
j a a l áb ra s de elogio al represen-
Jante de Aranda por la i lus ión 
y • esfuerzo puestos en la orga-
í i inac ión de ios actos. Antes do 
l i n a 1 izar el acto, el presidente 
Itf l a "Mesa de Burgos" , a n u n c i ó 
y "agradec ió i a presencia de las 
autoridades arandinas, i n v i t a n 
ís» a d o n Alfredo M a r t í n e z M a n 
r ique, para que d i r i g i e r a u n sa-
ItaSo a la colonia burgalesa, y, 
Jtiuy pr inc ipa lmente , a los aran-
ttinos. E l teniente alcalde s e ñ o r 
Manr ique , en bellas y emocio-
rijidas frases, expuso la satisfac
c i ó n de l A y u n t a m i e n t o por los 
actos preparados, a l e n t ó a la cc-
len ia a randina en su amor a la 
Ribera e hizo u n bollo canto de 
b r a n d a que fue premiado con 
tíküdos aplausos, muestra de en-
feisiasmo que fue dedicada asi-
m i e m ó , en su momento, a l s e ñ o r 
l U v i l l a . 

Al d í a siguiente, la colonia 
a r and ina y numerosos burgale
s a de l a ciudad y otros partidos, 
se reun ie ron en u n almuerzo de 
hermandad. Acud ie ron 250 co
mensales, d e s a r r o l l á n d o s e el acto 
ttentro de una-agradable armo-
AÍ* y buen humor . 

Por la tardo^ 'en el domic i l io 
social de la entidad, t u v o lugar 
u n festival a r t í s t i co , in te rv in ien-
Hc en p r imer , lugar l a agrupa
c i ó n a rand ina d é n o m i n á d a "Los 
chamaqui tos" , d i r ig ida por el 
í e n o r a randino s eño r Cebas. L a 
presenta?ion de estos infanti les 
artistas, con la i n t e r v e n c i ó n do 
su' director, fue realmente so
berbia, t an to por su r i co vostua-v 
r i o como por la impecable í n t e r - \ 
j w e t a c i ó n d é sus composiciones: 
"Noche de naz", -San ta L u c í a " , 
"Cartas a Eufemia" , "Carreque-
mada" , " A r r e caba l l i to" y la jo^ 
l a a randina "Los oue arras t ran 
»1 capote". U n completo ' é x i t o 
l|o estos chiquitas arandinos, le
grado por la labor val iosa del 
s e ñ o r Cebas. A c t u ó seguidamon-
to " W a l t e r y sus a r m ó n i c a s " de 
iCuyo con jun to no puede decirse 
mas que lo ya anunciado por 
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D I A R I O D E B U R G O S , en d í a s 
pasados, por su corresponsal en 
A r a n d a ; r ep ib ió n u m e r o s í s i m o s 
aplausos. F ina lmen te el G r u p o 
de danzas de la S e c c i ó n Feme
nina, in terpre to bailes del fo l 
k lo re arandino, con verdadera 
p rec i s ión , encantando a l púb l i 
co ese bello rami l le te de s e ñ o r i 
tas arandinas. T e r m i n o la fies
ta con numerosos regalos de 
ifmpormntes t i m a s arandinas, 
que fueron sorteados entre la 
concurrencia. 

Merece destacar la incansable 
y estupenda labor del locutor de 
Radio Juven tud do A r a n d a se-
e s p e c t á c u ' o .extraordjnar lamen
to, el cual fue tomado en c in t a 
ñ o r H o r r á i z , qu ien p r e s e n t ó el 
m a g n e t o f ó n i c a para su retrans
m i s i ó n en A r a n d a de Duero. E n 
dicha cinta, fueron recogidas 
unas c a r i ñ o s a s palabras de d o n 
Ale jandro G o n z á l e z Calvo, pre
sidente de la "Mesa de Burgos" , 
d-dicadas a l pueblo arandino. 
E l q u e r i d í s i m o Padre Rojas, 
igualmente quiso expresar su sa
t i s facc ión en la fiesta, reci tando 
una l i t r m o s a p o e s í a dedicada a 
la V i rgen de las V i ñ a s . 

Fiesta ino lv idab le para la co
lon ia aryandina, realizada con 
g ran i lus ión y acierto por su d ig 
no representante don. Carmelo 
Rev i l l a Cebrecos que r e c i b i ó u n -
sin f in do felicitaciones. 

C. 

i F I l P C i i 
Be vende en Burgos, en Libre

ría Espolón y Librería Lain Cairo 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

ftWFjm&EDADSS D E L A M U J E R 
W s l Hosp i t a l de. Barrantes 

y Cruz R o j a 
y r t i r l » 31, 3.' — Ta lé fono 35Q1 

« E L Y V E N E R E A S ' " 
« M £ f c t : Jlu la Clínica de San Juan 
* • m»», Iuu«« y jueves de 11 a 1 

I . L O P B Z S A I Z 
3WRB » E CLINICA D E L 8ANATO-
mei PSIQUIAÍTRICO «SAN LUIS» 
>mí»rin«dades móntalos y ncrvlOBas 

Connulta. de 12 a 2 
•aJU Santander, 19, 3.2. - Telf. 3478 

coLmnn C A S A S I I O I I A S 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
Onda corta. - Electrocoacjulacinn 
M i r a n d a 7. 2.» — T e l é f o n o 1222 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

CESAR V A L L E J O 
ISI.ECT11O0AIIDIOQ11AF1A - PEA-
N I G R A F I A - JlAlHOniAíJNOSTICO 

•: I . ECTROMEDICIN A 
San PaJilo, núm. I I . - Tcli-rono 1137 

B E i f i Ñ O A N D R A D E L 0 Í ¡ 
^Sk. M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza'de « t l v e ñot pío, 

Dos suicidios 
Ü n ' h o m b r e s e a r r o j ó 
a l t r e n e n e l V a l l e d e 

M e n a y o t r o a l N e l a 
e n V i l l a r c a y o 

Comunican del Val le de Mena 
que en el tendido del ferroca
r r i l de La Robla y t é r m i n o de 
Covides de Mena, fué hablado 
muer to el vecino de Ovi l l a de 
Mena, F e r m í n Vi l l a t e Z a m a n i -
11o. de 56 a ñ o s de edad. 

S e g ú n parece F e r m i n puso f i n 
Ü s i^ vida, a r r o j á r d o s e a l paso 
del t ren , por padecer una enfer
medad incurable. 
OTRO S U I C I D I O 

/ T a m b i é n en Vi l la rcayo se re
g i s t ró otro suicidio, al arrojarse 
al Nela, el anciano Juan G o n z á 
lez Galaz, de 81 a ñ o s de edad. 
Este fué arras t rado por las aguas 
y recogido por unos pescadores 
de c a ñ a que se ha l laban en una 
de las m á r g e n e s del citado r io . 

Se i gno ran las circunstancias 
o móv i l e s que le impulsaror a 
t omar t a n f a t a l r e so luc ión . 
A C C I D E N T E DE A U T O M O V I L 

E n el Hospi ta l de los Santos 
Reyes, de Aranda de Duero, i n 
g re só herido de c o n s i d e r a c i ó n , 
Joac-uín S á n c h e z Agui la r , de 31 
a ñ o s de edad y el cual habia su
f r ido u n accidente con el c a m i ó n 
que c o n d u c í a en el t r a m o de ca
r re te ra comprendido entre d icha 
localidad y P e ñ a f i e l . 

Presentaba shock t r a u m á t i c o 
y f rac tura de f é m u r izquierdo. 

C R O N I C A S P E I M U E S T R Q S C O R R E S P O N S A L E S 

Aranda de Duero 
L A E R M I T A D E A R A N D A . A 

P U N T O D E D E S A P A R E C E R 

N o ha mucho que se produjo el 
hund imien to de la e rmi ta do San
to Cristo situada en la par te vie
j a de Aranda , en\ pleno ba r r io de 
su nombre y lo poco que quedo 
en pie se va demoliendo-en ev i 
t a c i ó n de nuevos hundimientos . 
Se pretende salvar el rec into que 
c o m p r e n d í a el altar mayor , don
de es tá si tuado el Cristo para 
muchos milagroso que se encuen
t r a - e n la actualidad sujeto por 
una fuerte y ant igua verja de 
hierro , puesto que c o m p r e n d í a 
una c o n s t r u c c i ó n m á s ant igua 
que la parte hundida, aunque su 
c o n s e r v a c i ó n ofrece, aparte de 
su mucho coste., serios peligros 
con riesgo de vidas por estar s i
tuado en una par to a l ta y sü 
hund imien to se p roduc i r í a - sobre 
o t ro edificio habitado. 

L a de San A n t ó n ha sido pre
ciso der r iba r la tiempos a t r á s y 
la c o f r a d í a t i t u l a r del Santo es tá 
realizando supremos esfuerzos 
para su r e p a r a c i ó n , acudiendo a 
limosnas y otros procedimientos 
con el f in de atender a los cuan
tiosos gastos que hoy supone una 
obra de esta índole , mientras la 
imagen se encuentra en una de 

ADOQUiff MICR06RANIT0 AZUL 
ESPECIATv, D E X A MEJOR CALIDAD,; OFRECEMOS de nuestras 
canteras de CARDEÑOSA (Avila), con precios wixy recomendables por 
nuestras directas explotaciones, sin intermediarios. CíRANDES CONS
TRUCCIONES. VICTOR PRADERA, 83. M A D R I D . 

ES é s t a u n a enfermedad de 
las que m á s d a ñ o s causan 

a la p r o d u c c i ó n lanera y a la 
g a n a d e r í a , cuyos s í n t o m a s son 
perfectamente conocidos de cual
quier ganadero experto, pues los 
animales e s t á n inquietos, se. 
muerden en el lomo y se rascan 
con t ra l á s paredes, los á r b o l e s o 
cualquiera o t r o objeto} 

Los "daños que la sarna p rodu
ce son c u a n t í o s i s í m o s . y es prefe
r ible i nve r t i r unas pesetas en 
t ra tamientos adecuados antes de 
l legar a Ja s i t u a c i ó n de ver caer
se la lana a mechones-'enteros en 
los animales, aldelgazar estos y, 
en algunos casos, hasta m o r i r . 

. E l contagio de la r o ñ a o sarna 
se produce f á c i l m e n t e en el ga
nado l anar y cabrio, y es sufi
ciente una sola res atacada p a r a 
quexGl m a l se propague r á p i d a 
mente a todo el r e b a ñ o . Los car
neros son especialmente propen
sos a la enfermedad, siendo, m u 
chas veces e l v e h í c u l o de conta
gio, a l ser intercambiados, como 
r e p r o d u c t o í e s , de uno a o t ro re
b a ñ o . 

Vamos, pues, en esta p á g i n a , 
a enumerar algunos do los p r o 
ductos m á s indicados en la lucha 
con t ra la r o ñ a o sarna del ga
nado lanar y c a b r í o : 

Se t r a t a de un moderno pre
parado, resultado de- m ú l t i p l e s 
experiencias y trabajos, que h a n 
demostrado el acierto do la, aso
c i a c i ó n del poderoso insecticicia 
- L i n d a n o " ( i s ó m e r o G A M M A 
puro del H O H ) con "fenocreso-
les", que, a d e m á s de ayudar a l 
e x t e r m i ñ i o de los insectos, des
infestan las heridas que el ani 
m a l se produce a l rascarse, cuya 
a c c i ó n produce la c a í d a de los 
vellones, que ocasionan u n a mer
ma considerable en la produc
ción lanera y en su cal idad, as í 
como u n a ex t r ao rd ina r i a debi l i 
t a c i ó n del a n i m a l , Que puede l le 
gar, en muchos casos, hasta su 
muerte, no s in antes" haber p ro 
pagado el contagio de la enfer
medad a todo el r e b a ñ o . 

Modo de empleo. — Para la 
p r e p a r a c i ó n del caldo basta sa
ber que una oveja r e c i é n esqui
lada se i leva consigo dos l i t ros 
de caldo, y u n cordero, la m i t ad , 
por lo que debe emplearse la 
cantidad* suficiente de l í qu ido , a 
la dosis de 0,5 por 100 de "Sar-
naco l ln" , o sea u n l i t r o de .p ro 
ducto por cada 200'litros de agua. 

Cuando se t ra te de pocas ca 
bozas de ganado, lo m á s fácil es 
u t i l i za r dos t inas de madera, en 
una de las cuales se v ie r to el pa
rasi t icida, con la can t idad de 
agua necesaria, y se int roduce a l 
an imal , ' d e j á n d o l e d e s p u é s en la 
otra p a r a que escurra ol l íqu ido , 
que puede seguirse u t i l i zando 
nuevamente. 

Se \ necesitan dos "personas pa
ra realizar el b a ñ o . 

Para r e b a ñ o s de alguna i m 
por tancia es m á s e c o n ó m i c o 
construir^una^ b a ñ e r a de h o r m i 
gón y l ad r i l lo , revestida do ce--
i i u n t o . "V a fal ta de b a ñ e r a espe
cial de m a m p o s t e r í a u de cemen
to, se puede improv i sa r una, 
abr iendo una zanja estrecha en 
t i e r ra y r e v i s t i é n d o l a de madera. 

Los animales p e r m a n e c e r á n 
dentro del b a ñ o durante dos m i 
nutos, excepto los p e q u e ñ o s , "que 
sólo e s t a r á n la mi tad . Por u n a 
sóla vez se les h u n d i r á u n mo-
rrténto la cáb'eza é ñ el l iquido, 
ron la ayuda de una p é r t i g a . n 

E l n ú m e r o de b a ñ o s no s e r á 
infer ior a dos, con el i n t e rva lo 
de diez a doce d í a s . 

I I I I 

c o n t r a l a s G a r r a p a t a s 
Las Garrapatas abundan ex 

t r ao rd ina r i amen te en los pasti
zales, montes y cotos de caza de 
nuestro pa í s . Se f i j a n sobre las 

•s ovejas, cabras, vacas, perros 
(cuyo hocico, braguero y orejas 
se cubre^ frecuentemente de G a 
r rapatas) , chupando la sangre 
de estos animales, - especialmen
te en el ganado vacuno, a l que' 
las garrapatas inoculan u n pa
r á s i t o pro tozoar io que produce 
u n a g r a v í s i m a enfermedad, la 
Piroplasmosis o Hemoglob inur i a , 
de proceso m u y r á p i d o , causan
do en el ganado vacuno u n a 
m o r t a l i d a d de u n 12 a u n 18. por 
100 de los animales atacados. 

L a prof i laxis eficaz cont ra la' 
Piroplasmosis y d e m á s enferme
dades provocadas por las G a r r a 
patas, consiste en el ex te rmin io 
de és ta s , mediante el b a ñ o con 
" S a r n a c o l i i i " , ! a l 0,5 por 100, o 
sea u n l i t r o de producto en 200 
l i t ros de 'agua. 

E n el caso de t ra tarse de po • 
cas cabezas de ganado, lo mas 
conveniente es la cura a mano, 
f ro tando la piel del a n i m a l con 
u n t r apo empapado en el caldo 
insecticida, a l 1 p o r 100. 

¿i 

c o n t r a e l c h i n c h o r r o 
d e l c e r d o 

Vive este p a r á s i t o en las cochi
neras y z a h ú r d a s , especialmente 
entre los resquicios y oquedades 
del p a v i m e n t ó y paredes, s ingu
la rmente en aquellas toscamente 
construidas a base de p i za r r a y 
bar ro . / 

Deben pulverizarse to ta lmente 
las paredes, techo, etc, con "Sar-
i i a c o l i i r ' , al 7 por 100, o sea u n 
i i t r o de p roduc to en trece o ca
torce l i t ros de agua, siendo pre
cisa esta dosis, re la t ivamente ele
vada, por l a ex t rao rd ina r i a re
sistencia' del p a r á s i t o , r e p i t i é n d o 
se los t ra tamientos de quince en 
quince .d ías , apl icando de tres a 
cuat ro t ra tamientos . 

C a l d o S u l f o c á l -

c i c o C o n c e n t r a d o 

" M e d e m 4 4 

O t r o do los productos de reco
nocida efjcacia y muy e c o n ó m i 
co, u t i l i zado hasta la fecha pa ra 
combat i r la sarna o r o ñ a del ga
nado lanar y cabrio, es el Caldo 
S u l í o c á l c i c o Concentrado " He-
dem" , que evita futuros conta
gios duran te a l g ú n t iempo y 
mant iene el ganado en u n esta
do de sanidad inmejorable . 

E l b a ñ o debe darse a los an i 
males igua l q u é an te r ionnento 
hemos especificado a l refer i rnos 
al de 4,SarIlacoli^:,,, si bien ha de 
componerse de 10 l i t ros de Cal 
do Su l focak ic o C o n c entrado 
" M e d e m " por cada 100 l i t ros de 
agua, siendo esta cant idad su í i -
crente para b a ñ a r do 50 a 60 ca
bezas. ' . , , , 

Asi, pues, los b a ñ o s para com
ba t i r la r o ñ a o sarna del gana
do lanar O cabrio, efectuados 

con "Sa rnaco l in" o con - Caldo 
S u l í o c á l c i c o Concentrado " M é -
dem", son baratos, fáci les y r á 
pidos, pues, p e r m i t e n el t r a t a 
miento de masas numerosas de 
animales, con g rap aho r ro do 
medicamento y de personal. 

-o-
L a "Sociedad A n ó n i m a de 

Abonos Medem" , creadora de los 
productos que dejamos ' r e s e ñ a 
dos en esta p á g i n a , t iene cstable--
cido u n Servicio T é c n i c o de Con
sultas a d i spos ic ión de-, los gana
deros y' del p ú b l i c o en general, 
d e b i é n d o s e d i r i g i r la correspon
dencia a: "Sociedad A n ó n i m a de 
Abonos M e d e m " . , O 'Donpl l 7, 
M a d r i d (Apa r t ado de Correos 
895),.o a, sus Agencias en B a r i o s , 
calle Genera l Mola , 12 y A r a n d a 
de Due ro (Burgos) , P l a z á del 
Caudi l lo , 6 y 7. • , 

las parroquias donde recibe la 
v e n e r a c i ó n debida. 

L a de San I s id ro que t a m b i é n 
amenazaba ru ina , es tá siendo re
parada por los cofrades y Her
mandad de Labradores, pues su 
techumbre t a m b i é n o f rec ía serio 
peligi-o y~ aunque su s i t u a c i ó n es 
en extramuros , en la é p o c a vera
niega era muchas las personas 
que se cobi jaba al l í para preser
varse cont ra las l luv ias y en par
t icu la r les nublados. 

L a de San P e d r ó , s i tuada en 
Un m o n t í c u l o que d o m i n a a la 
p o b l a c i ó n , tampoco es tá muy se
gura y urge su p r o n t a repara
c i ó n . Y a ha desaparecido d i par
te la costumbre que habia antes 
de lanzar cohetes g r a n í f u g o s des
de este lugar por su mayor a l 
t u r a c u a n t í o se presentaban nu
bes amenazadoras en ia tempora
da estival y el encargado t a m 
b i é n se refugiaba el cahedizo que 
esta situado delante de la en
trada. 

A grandes'rasgos hemos descri
to la s i t u a c i ó n actual de las er
mitas "que, tanto en su in te r io r 
oomo en, sus alrededores, tiene 
Aranda , todas ellas unas en re
p a r a c i ó n y otras que la e s t á n p i 
diendo a voz en grito. Esos va
lores, espirituales que suponen 
las ermitas deben de ser conser
vados a todo trance, p a r a con-
var esas costumbres de las co
f radías del ex t ra r rad io , pues el 
resto eStan situadas en las mis
mas parroquias, si se e x c e p t ú a 

. l a de la V i r g c n c i l l a en el pun to 
n e u r á l g i c o de Aranda , carretera 
general do M a d r i d a I r ú n , l lamar 
da a desaparecer t a i ñ b i é n ante la 
necesaria u r b a n i z a c i ó n de los 
tiempos modernos. , 

Todas estas ermitas consti
t u í a n en lo ant iguo eslabones de 
la fe del pueblo de A r a n d a y si 
bien es ciertovque e x i s t í a n otras 
mas, ya desaparecidas y do lás 
que t an solo se conserva su nom
bre en las calles dppde estaban 
situadas, consideramos que las 
que hoy existen deben conser
varse, aunque algunas como esta 
ú l t i m a de la VirgenciUa sea' pre
ciso trasladarlas a otros puntos 
m á s alejados del casco urbano, 
puesto que Aranda, la cap i ta l de 
l á Ribera que no de a ñ o en a ñ o , 
sino de d í a en d í a va aumentado 
en p o b l a c i ó n y en edificaciones, 
no debe de perder ese h á b i t o , 
esa t r a d i c i ó n de celebrar sus fies
tas religiosas y populares, a t ra 
v é s de esa espir i tual idad que le 
han dado ias c o f r a d í a s de esas 
ermitas por las que abogamos, i 

U N O D E LOS B A R R I O S M A S 
\ POPULOSOS D E A R A N D A -
\ L o s e r á , a no dudarlo, el l l a 
mado de Santa Catal ina, cons
t i t u ido en la ac tual idad por 42 
viviendas construidas por Fa lan 
ge, en regirpen de cooperativa, 
otras 200 m á s t a m b i é n en el mis
mo r é g i m e n , todas ellas en ser
vicio, otras 42 que e s t á n en cons
t r u c c i ó n y 80 m á s que va a cons
t r u i r la Obra Sindica l en los mis
mos terrenos, aparte de las i n i 
ciat ivas part iculares que t a m b i é n 
e s t á n edificando. 

Por o t r a parte, all í t a m b i é n se 
c o n s t r u i r á ei cuartel de la Guar 
d ia C i v i l , el a l m a c é n de la Her
mandad Sindical y otras depen
dencias oficiales, pero todo ese 
bar r io un ido a l a p o b l a c i ó n por 
las calles de Pedrote, Obispo 
Velasco y Soria, carece de igle
sia donde sus habitantes puedan 
c u m p l i r con-sus deberes re l ig ic -
sós, contando t a n solo con u n a 
reducida capi l la en e l convento 
de las M M . Bernardas, en l a que 

I N S C R I P C I O N 
de cooperativas 
burgalesas en el 
registro oficial 
•Madr id .—Por orden del Minis 

terio de T raba jo se inscriben en 
el registro oficial a las coopera 
t ivas de la p rov inc ia de Bureos 
siguientes: Cooperativas " N ú e s 
t r a S e ñ o r a de Basardi l la" , de Ol í 
m e d í l l o de Roa; bodega coope
r a t i v a " V i r g e n de F á t i m a ' " , de 
Pedresa de Due ro ; y bodega coo
pera t iva "San Pedro Regalado" 
de L a Agui lera .—Cifra . 

apenas p ú e d e colocarse u n a 
veintena de personas y esa es 
una deficiencia i qu^ hay que so
lucionar urgentemente, b ien am
pl iando esa capi l la donde habi-
tua lmente se celebra el Santo 
Sacrif icio de la misa, o constru
yendo u n a nueva iglesia depen
diente de alguna de las pa r ro
quias. 

Por eso hacemos u n l l ama
miento a todas las autoridades, 
se preocupen de este serio p ro 
blema.-

J . S. J . 

E S T A F E T A DE LA CIUDAD 
C a r t a s a l D I A R I O 

Burgos 21 de A b r i l de 1958. 
S e ñ o r d i rector del D I A R I O D E 

B U R G O S . Ciudad. 
M u y s e ñ o r m í o : Con el ruego 

de que sea publicada en la sec
ción correspondiente de ese D I A 
R I O , —si as í lo considera de in 
t e r é s pener^l— le e n v í o la s i
guiente car ta abierta que ha na
cido dé la lectura del ' n ú m e r o de 
D I A R I O D £ B U R G O S corres
pondiente a l d í a ¿0, y en cuya 
p á g i n a sexta, se da extensa i n 
f o r m a c i ó n de la v is i ta a huestra 
c iudad del i l u s t r í s i i no s e ñ o r d i 
rector g e n e r á l de e n s e ñ a n z a P r i -
m á r i a y en r e l a c i ó n con -el défi
cit; de .bjscuelas en l a cap i ta l y 
provinc ia . 

Como sufrido y resignado be
neficiar ic-propietar io del grupo 
de viviendas protegidas " M a n u e l 
Y l l e r a " , n ú c l e o r u r a l que est imo 
haya ca ído ya en el rad io de ac
c i ó n de Burgos-capital , el que 
cuenta con u n a p o b l a c i ó n infan
t i l de ambos sexos, en edad esco
lar, que b ien puede estimarse en 
m á s de 600, soy de los que me 
ha dado petf pensar que ha llega
do el momento propic io para 
contar all í con Escuelas del Es
tado, y, que l ó g i c a m e n t e , a lguna 
de las 81 que sé precisan en Bur 
gos-capital, pudie ran ser cons
truidas en la hermosa parcela "de 
cerca de media h e c t á r e a que en 
p r inc ip io , se d e s t i n ó a la cons
t r u c c i ó n de grupo escolar por la 
D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de Sindi
catos. 

M á s como quiera que no se 
menciona pa ra nada esta impor
tante barr iada, como- se hace co
r r ien temente con la de " Juan 
Y a g ü e " , vis i tada en esta o c a s i ó n 

Audición musical 
Esta noche, a las ocho y en los 

locales- de la C o n g r e g a c i ó n M a 
r i a n a (Merced 10) se t e n d r á la 
correspondiente a u d i c i ó n musi
cal (segunda ses ión de zarzuela 
que t e n d r á por t e m a la famos í 
s ima 'ob ra "Los Gavi lanes" , le t ra 
de Ramos M a r t í n y m ú s i c a de 
Jacinto .Guerrero. L a ambienta-
c i ó n c o r r e r á a cargo del director 
de la C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a 
R. P'. Vicente G a r c í a Segura, S. J, 

E n la i n t e r p r e t a c i ó n musical, 
reproducida por tocadiscos, i n 
tervienen afamados cantantes con 
la Orquesta de C á m a r a de M a 
d r i d , bajo la d i r e c c i ó n del ma
logrado A t a ú l f o Argenta. , 

BURGOS, UNA LAMBRE7TA CON 
RE MÁS DE MEDIO 

VEINTICINCO 
KILOMETRO 

I 

i foto Ayflue» > 

Logró circular más de 600 metros, montando veinticinco personas, 
* con un peso de 1.564 kilogramos. 

Una magnífica iniciativa y organización del Moto Club Burgalés. 
El acto fue presenciado por las autoridades provinciales y locales y 
más de veinticinco mil e s p é d a d o r e s * La LAMBRETTA, así como el 
pesaje de los hombres y !p prucba> fue certificada por ei notario 

de Burgos señor don José María llundain Setuain. 

ÜN G R A N EXST0 M U N m M PARA I A CELEBRE FABRICA EIBARRESA 

por el p ropio director general de 
E n s e ñ a n z a P r imar i a , s e ñ o r Tena, 
llega uno a pensar seriamente y 
u n a vez m á s si , pa ra colmo de 
males, h a b r á c a í d o t a m b i é n este 
impor t an t e problema, en el o l 
vido i n v o l u n t a r i o de nuestras p r i 
meras autoridades. ¡ O j a l á me 
equivoque en esta o c a s i ó n ! . . 
¡ Q u é Dios me lo perdone!.. . 

Llevamos m á s de seis afios, 
a l l í afincados, la m a y o r í a de los 
actuales beneficiarios y seguimos 
s in las escuelas prometidas y 
proyectadas, bien sean de Patro
nato o del Estado, capaces de 
absorber esa numerosa colonia 
i n f a n t i l a que antes me he refe
r ido , y, 'que probablemente, la 
haya calculado por defecto. Y , 
.en honor a la verdad, la ,mayo
r í a de estos p e q u e ñ o s son, de 
t an humi lde c o n d i c i ó n económi 
ca, como los de la bar r iada Va
gue.. 

¿No cS precisamente la Bar r ia 
da I l l e fa , en estos c r í t i cos t iem
pos, u n n ú c l e o impor tan te de po
b lac ión , donde el Excmo. Ayunta
miento, debiera poner la ú l t i m a 
piedra en edificios destinados a 
escuelas, con el f in de resolver 
el problema de la e n s e ñ a n z a ? 
Efect ivamente: aquí , el problema 
que nos ocupa, "por su magni tud, 
es grave", como reconoce, para 
toda la' ciudad, el p ropio director 
de E n s e ñ a n z a P r imar i a . Digo és
to, p©r cuanto no es disparatado 
asegurar que, de los 600 n iños y 
n i ñ a s , en edad escolar, m á s del 
40 por 100 no asisten a n inguna 
escuela, en los meses de crudo 
inv ie rno , q u e , p r á c t i c a m e n t e , 
equivalen en Burgos a la mi tad 

^del a ñ o escolar. De las dos VH 
viendas de p lan ta baja, habi l i ta
das para escuelas, — a d e m á s de 
no r eun i r las debidas condiciones 
de higiene y salubridad p ú b l i c a s — 

. t a n só lo t ienen capacidad para 
40 n i ñ o s y 40 n i ñ a s ; a ú n cuando 
hay establecidos dos turnos de 
clases, el m á x i m o que puede acu
d i r a l m a l t i tulado "g rupo esco
lar de la calle, "Le t r a G " , es de 
160 n i ñ o s y n i ñ a s . Otros tantos, 
son los que aproximadamente, 
se desplazan a la ciudad, o bien, 
acuden a casas par t iculares (au
torizadas o no autorizadas), que
dando el resto sin rec ib i r ense
ñ a n z a p r i m a r í a . 

L a cosecha de este abandono, 
desgraciadamente, ya se ha co
menzado a recoger en esta ba
r r iada , y, los que tenemos hijos, 
y gracias a D í a s , a ú n podemos 
soportar ol sacrificio e c o n ó m i c o 
que supone hoy educarlos en u n 
colegio reconocido por el Estado, 
espanta y sobrecoge pensar ¿ q u é 
s e r á de esa adqui r ida y pagada 
e d u c a c i ó n p r i m a r i a , si transcu
r r idos cinco o seis a ñ o s m á s no se 
resuelve de una vez este impor
t a n t í s i m o problema de las escue
las en esta bar r iada? . . . 'Por ello, 
nuestras primeras autoridades c i - . 
viles deben aprovechar el con
curso que el Min i s t e r io de Edu
c a c i ó n Nacional les br inda para 
abordar el problema "mediante j 
una acc ión con jun ta entre Es
tado y M u n i c i p i o " . 

Creo que con lo expuesto, se
ñ o r director , queda patente l a 
urgente necesidad de resolver sin 
dilaciones, e l grave prob lema de 
la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a en la ba
r r i ada Yl le ra , de la que es uno 
m á s de ' los humildes beneficia
rios, este suyo affmo. s. s., que 
atentamente le saluda, 

Beneficiar io X-1S ''. 

C R U C I G R A M A 

r . 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 , Decimo
tercera le t ra del abecedario espa
ñol . 2. E n p lura l , posesivo. 3. En
clavados en un lugar. 4, Arrasar, 
devastar. 5, Costal .grande. J11-
guetes. 6, C a í a n dando vueltas 
por una pendiente. 7, E n la ba
raja . 8, Cabeza de ganado. 9, S ím
bolo q u í m i c o del n i t r ó g e n o , 

V E R T I C A L E S . — 1 , Punto car
d ina l , -1. Conceder, 3. Faltos a » 
juego y l ozan í a . '4, Estafador, § 
Signo externo de duelo Por 
q u t e r t é de una persona. Sujeten 
con cuerdas. 6, R e v e s t í a s u n pipu 
de losas u otros mater ia l . 7. 
puertas. 8, Bebida. 9, C o n s ó n a m e . 



L o r o ñ o t r i u n f ó e n l a e t a p a c o n t r a r e l o j 

y F a u s t o I z a e n l a c o r r i d a e n l í n e a 

d e l G r a n P r e m i o " B i c i c l e t a E i b a r r e s a " 

E s p l é n d i d a a c t u a c i ó n d e T a l a m i l l o e n l a ¡ o r n a d a d e a y e r 

San S e b a s t i á n . — L a tercera 
jornada de la prueba "Bic ic le ta 
Eibarresa", se ha d i v i d i d o . e n dos 
etapas: la p r imera , E i b a r - G u e r -
nica, con t ra re lo j , y la segunda, 
G u e r n i c a - E í b a r , en car rera nor
mal. 

L a etapa con t ra re loj ha res
pondido a la e x p e c t a c i ó n que ha
bía despertado y todos los p a r t i 
cipantes h a n cor r ido á fuerte 
t ren. E n toal , el t rayecto, p r i n 
cipalmente en Guernica , el gen
t ío d e m o s t r ó -su j ú b i l o a l ver ta 
gran car rera realizada por su 
ídolo L o r o ñ o , vencedor en esta 
p r imera par te ' de la etapa. E l 
v izca íno ha inve r t ido u n t iempo 
excelente y ha estado a p u n t o de 
igualar el r é c o r d que posee Pon-
ziní , en u n a hora, tres minutos 
cincuenta y cua t ro segundos. 

L a c las i f icac ión de esta p r ime
r a parte de la prueba de hoy ha 
gido f)or este o rden : 

L o r o ñ o , Ponzin i , Botel la , B i b i -
loni , Esco lá , K a r m a n i , Baha-
montes, Plscaglia, S u á r e z y P i -
ñ e l r a . 

Bahamontes suf r ió u n pincha
zo antes de la l legada y Bover 
llegó con la m á q u i n a ro ta . 

Por la tarde se sa l ió pa ra cu 
b r i r l a segunda par te de la eta
pa de hoy, dent ro de l a ho ra 
prevista. Los corredores, salvo 
algunas excepciones, l legaron 
juntos al pie de l puer to del So-
llube, que tiene u n a long i tud de 
siete k i l ó m e t r o s . E n los p r imeros 
t ramos se p rodu je ron algunos t i 
rones, siendo uno de los m á s i m 
portantes el que estuvo a cargo 
de Bahamontes y que no l legó a 
cuajar. A la c i m a de l Sollube l le 
garon por este o rden : S u á r e z , 
Azpuru , que t a m b i é n h a b í a i n 
tentado fugarse an te r iormente ; 
Bahamontes, Zabaleta, K a r m a n y 
y B u r a t i . 

E n la bajada del puerto el pe
lo tón i m p r i m i ó a su marcha u n 
fuerte t r e n para evitar verse 
sorprendido por los escapados, 
en tanto que d e t r á s se s u c e d í a n 
los pinchazos. A l pasar por B i l 
bao e l p e l o t ó n r e a n u d ó su caza 
con m á s b r í o a ú n , para perse
guir a Company y B i b i l o n i , que 
se h a b í a n escapado y que acaba
r o n por entregarse. Este r cag ru -

pamiento fue aprovechado por 
A. Ba r ru t i a , B a h a m ó n t e s y M a n -
zaneque, que escaparon del pe
lo tón . Subiendo Oca, Bahamon
tes cede y T o m á s se rezaga."Los 
supervivientes de esta déb i l fu 
ga fueron perseguidos a pocos 
metros por el grueso del p e l o t ó n 
que les a l c a n z ó antes, de in ic iar 
se la subida al .alto de San M i 
guel. E n la b i f u r c a c i ó n de Ver -
gara-Eibar, se escapa A z p u r u , 
que es cazado en una r e a c c i ó n 
del pe lo tón . ' La - escapada de Az
p u r u es aprovechada por Fausto 
Iza, quien lanzado ya en u n 
sp r in t prolongado, vence a todos 
en la misma meta de llegada a 
Eibar . El orden en que se pisó la 
c i m a fue el siguiente: 

Fausto Iza, 3 horas, 50 minutos, 
8 segundos, y en el mismo t iem
po en t ra ron , a c o n t i n u a c i ó n , San 
ü i n e t e r i o , Galucho, M o n t i , Car
melo Morales , Lau red i , Pavero, 
Dot to , Urres tarazu, Zabaleta, 
O t a ñ o , Davoz, A z p u r u , A l b c r d i y 
T a l a m i l l o . Has ta u n t o t a l de se
senta, y c inco corredores, el ú l 
t i m o de los Cuales es S i g ü e n z a , 
que i n v i r t i ó 4 horas, 9 minutos y 
31 segundos. 

E l premio a la. combat iv idad se 
lo a d j u d i c ó J u a n T o m a s . y en la 
c o m p e n s a c i ó n a la desgracia, f i 
gu ra en p r i m e r lugar A n t o n i o 
S u á r e z . 1 

D e s p u é s de la cuar ta etapa, 
compuesta por las dos mitades 
que se c o r r i e r o n hoy, la clasif i
c a c i ó n general es la siguiente en 
los veinte pr imeros puestos: 

1, L o r o ñ o , 15 horas, 45 m i n u 
tos, 4 segundos. 

2, K a r m a n i , 15-47-23; 3, Calu--
cho, 15-48-5^; 4, A. ^ S u á r e z , 
15-49-17; 5, J . Tomas, 15-49-47; 
6, Otano, 15-50-14; 7, Zabaleta, 
15- 51-05; 8, San Emeterio, en 

. 15-53-08; 9, Fausto Iza, 15-56-44;. 
10, Carmelo Morales, 15-57-16; 11, 
B r u n o M o n t i , 15-58-25; 12, J i m é 
nez Quí lez , 15-59-53; 13, Pache
co, 16-00-13; 14, Gabr i e l M á s , 
16- 00-39; 15, Felipe A lbe rd i , 
16-00-46; 16, Sscolano, 6-01-45; 

"17, Crespo, 16-01-48; 18, H . Be-
rrendero, 16-02r49; 19, Bahamon
tes, 16-02-52 y 20, Aniceto Utsot, 
en 16 horas, 2 minutos y 59 se
gundos. 

Se clasif icaron en to ta l sesen
t a y sé is corredores. E l ú l t i m o 
lugar lo ocupa R e n é x M a r i g i l en 
u n t iempo de 17-08-19. 

Para el " m a i l l o t " verde figura 
en p r i m e r lugar Calucho con 
t r e in t a y siete puntos, seguido de 
L o r o ñ o y K a r m a n y , ambos con 
t r e in ta y ocho. 

E n e l ' P r e m i o d e ^ a M o n t a ñ a 
f igura en . p r i m e r lugar S u á r e z , 
con diez puntos y a c o n t i n u a c i ó n 
Zabaleta, con siete; Bahamontes, 
c o n si^te; Carmelo Morales, con 
cinco, y Hortensio Vkiaur . r e ta , 
c o n cinco. 

E n 'esta cuar ta etapa se h a n re
t i rado A. Cruz, A. B e r t r á n , 

i A . Trobat , P i ñ e i r a , J. G a r c í a M a 
zo, F. Esperesate y S. Mostajo. 
E S P L E N D I D A A C T U A C I O N 

, D E T A L A M I L L O 
E i b a r . (Servicio esveciol para 

D I A R I O D E BJJ&GOS). 
E s p l é n d i d a y completa fue la 

a c t u a c i ó n del b u r g a l é s J o s é L u i s 
T a l a m i l l o , en la jo rnada de ayer, 
que c o m p r e n d í a dos medias eta-
pas; ' , 

P r ime ro y como ya es sabido, 
se d i s p u t ó la comprendida/ entre 
E iba r y Guernica , en la modal i 
dad con t r a re lo j , que Se r ó d o a 
g r a n velocidad, ya que L o f b ñ o 
se l a n z ó a la ba ta l la con todas 
sus ganas.! pa ra conquistar el 
" m a i í l o t " amar i l lo . E n • e l la res
p o n d i ó T a l a m i l l o m a g n í f i c a m e n 
te, como l o demuestra el hecho 

, de qiíb se c las i f icó en 19 pos ic ión , 
' e n el t iempo de u n a horas, ocho 
. minu tos y t r e in ta y cinco segun

dos, s i t u á n d o s e oor delante de 
muchos corredores considerados 
figuras. •/ 

E n la segunda etapa se man-
. t u v o siempre en e i ' p e l o t ó n de 
cabeza y l legó a. l a meta en el 
mismo t iempo que e l vencedor. 
M a g n í f i c o t r i u n f o el suyo, que se 
complementa con el d é su equi
po " B o x i n g - K a s " , ya que fue u n 
c o m p a ñ e r o , Fausto Iza, el gana
dor do la etapa y su e q i ñ p o e l 
vencedor por conjuntos. 

E n to ta l T a l a m i l l o g a n ó ayer 
17 puestos en la general, pues del 
52 b a j ó a l 35 en la/ c las i f icación, 

• e n c o n t r á n d o s e situado en. el mis
m o con u n t i empo de 16 horas, 
17 m i n u t ó s y 37 segundos. 

Las f i n a l e s 
pelota se aplazan 
a! 5 de Junio 
Buryos Mrá m tWmm 

m Catalina u nw 
por parejas 

El primer partido se jugará el 

domingo próximo 

Madrid. — Las fechas seña
ladas en principio para dispu
tarse las finales del campeo
nato de España de aficionados, 
de pelota, en Burgos, eran del 
15 al 18 de Mayo próximo, pe
ro parece ser que será, nece
sario un aplazamiento hasta el 
5 de Junio. 

E n los locales de la Federa
ción Nacional se ha verificado 
el sorteo de las semifinales que 
dió' este resultado: 

Mano individual. — Alava 
contra Vizcaya; Guipúzcoa con
tra Cataluña. 

Mano parejas. — Navarra con 
Alava; Cataluña con Burgos. 

Estas seminfinales se jugar&ji 
los díás 27 de Abril y 4 de Ma
yo y en caso de empate habrá 

Estas semifinales se jugarán 
ijeutral y caso de no llegar a 
un acuerdo decidiría -la Nacio
nal. -
•. v Pala corta. — Guipúzcoa con
tra Vizcaya; Castilla contra Na 
varra. 

Pala. — Navarra1 contra Cas
tilla; Vizcaya contra Cataluña. ^ 

Cesta punta. — Castilla con
tra vencedor Guipúzcoa - Ba
leares y Vizcaya contra Catalu
ña. Estas semifinales de heTra-, 
mental se'disputarán'todas en 
Butgos. 

R E T A Z O S — 

Relojes Suizos . 
Has ta 15 a ñ o s de 
g a r a n t í a . E n v í o s 
p o r correos. Pida 
. c a t á l o g o grat is . 
I N D U S T R I A L SUIZA 
A p d o . 85. Z A M O R A 

NECESITAMOS AGENTES 

L a m a g n í f i c a v ic tor ia , de As-
torga ha hecho posible que el 
Burgos e s t é en condiciones de 
aspirar a resultados y posiciones 
que hace t a n solo unos d í a s se 
consideraban insospechados. 

Por 'ejemplo, puede quedar f á 
ci lmente c a m p e ó n . 

Aunque t a m b i é n n i , siquiera 
clasificarse. 

—o— 
Veamos. 
A l Burgos, como al Zamora y 

al Ponferrada. le restan dos par 
t idos en casa y otros dos fuera. 

A los tres h&y que considerar
les vencedores en los encuen
t ros que les corresponde d ispu
t a r en su propio feudo, ya que 
u n simple tropiezo a estas a l t u 
ras y en tales circunstancias, se
r l a funesto. 

L a c u e s t i ó n se trueca pel ia^u-
' d á á l considerar sus posibi l ida

des en las salidas. 
Pero sigamos analizando. 

F I Ponferrada —actual l íder— 
es quien tiene los desplazamien
tos m á s d i f íc i les : Plasencia y 
Zanjera, por lo que hay que esti
m a r con ha r t a lógica , que a sus 
50 puntos actuales solamente 
p o d r á sumar los 4 puntos que ha 
de disputar en su campo. 

T o t a l i z a r á , ^ en este supues-
J o , 54. 

—o—p 
Pasemos al Zamora. 
Recibe en su casa, a l Astorga 

y Ponferrada y v i s i t a r á a l B é j a r 
y a l Hul le ra . 

Desdes luego, l a suerte fu tu r a 
\del Burgos, e s t á m u y í n t i m a m e n 
te Migada a lo que; los zamoranos 
hagan. * • 

Si estos g&nan uno y pierden 
otro, no h a y , problema para el 
Burgos, que entonces se encon-

. t r a r í a con grandes posibilidades 
de proclamarse c a m p e ó n . 

Siempre, claro e s t á , que gane 
en Vá l l ado l id y m a n t e n g a su 
mejor "goal-averaje" respecto a l 
Ponferrada. 

Cosas -ambas m u y ' ve ros ími l e s . 
'—o— 

L a c u e s t i ó n se c o m p l i c a r í a ex
t r ao rd ina r i amen te para el B u r 
gos, s f e l Zamora lograse tres 
puntos en sus salidas. 

Por ejemplo, que empatase en 
B é j a r y ganase é n Santa Luc í a . 

^Entonces, lo m á s probable es 
que Ponferrada, Zamora y B u r 
gos, te rminasen con 54 puntos. 

con lo que pa ra deshacer la igua
lada (a l ser m á s de dos los equi
pos en t a l s i t u a c i ó n ) se ap l ica
r í a el sistema dispuesto por la 
F e d e r a c i ó n que hace caso omi 
so del "goal average" y suma 
los puntos obtenidos por los tres 
equipos en los part idos disputa
dos entre sí. 

T a l procedimiento per judica 
notor iamente a l Burgos, pues, 
siempre en el supuesto de per
der en la vis i ta a Ponferrada, la 
c l a s i f i cac ión q u e d a r í a estableci
da a s í : \_ 

• Zamora, 6 puntos; Ponferrada 
4 y Burgos, 2. 

Incluso a l Burgos le favorece
r í a m á s que el Zamora sacase 
los cuatro puntos de sus salidas, 
que sólo tres. 

E n ese caso, el Zamora p o d r í a 
resultar c a m p e ó n con 55 puntos 
y el Ponferrada y el Burgos ver
se.empatados a 54 para el segun
do puesto. 

Aparecen 178 boletos 
con catorce aciertos 

M a d r i d . — Resultado provis io
na l del escrutinio de las apues
tas mutuas deport ivas bené f i ca s 
correspondiente a la j o rnada del 
pasado d ía 20: 

Boletos vendidos, 3.060.688. 
R e c a u d a c i ó n , 9.182.064 pesetas. 
Cincuenta y c inco por ciento 

de premios, 5.050.135,20 pesetas. 
Reparto de uremios: 
2.525,067,60 pesetas, a r epa r t i r 

entro 178. boletos de catorce 
aciertos a 14.185,75 pesetas cada 
uno o i d é n t i c a can t idad a repar-
t i r t i r entre 3890'boletos de trece 
aciertos, 649,10 pesetas cada uno. 

C O N T R A EL» 

PAPO o PAPERA 

A l ser solamente dos los isi*a-
lados sí que procede aplicar el 
"goal average" y é s t e fatorece a 
nuestro equipo, siempre y cuan
do en Ponferrada fuerce Un re
sultado que no supera l a d i f e 
rencia de tres goles que l leva de 
Zator re . 

—o— 
Todos estos cá lcu los e s t á n he

chos sobre l a base de d iscurr i r 
las jornadas venideras con cief-
t a lógica , ciencia esta m u y m a l 
avenida con e l fú tbo l . 

Por consiguiente, m u y bien p u 
diera suceder que c u a l q u i e r » 4» 
ese " t r i u n v i r a t o " fuera sorpren-
didoe n su propio terrertp. 

Y entonces todo' se e c h a r í a a 
rodar . 

—o— 
Sin embargo, creo ha queda

do suficientemente clard que el 
Burgos e s t á en m a g n í f i c a s con
diciones pa ra aspirar a l t í t u l o d i 
c a m p e ó n . 

Pero t a i m b i é n pa ra no c las i f í -
carse, si el destino se obst ina en 
obsequiarnos con una de s u i 
crueles i r o n í a s . 

—p— 
I n d i c a esto que h a b r á incec t i -

dumbre hasta el f i na l , por Id que 
que V á l l a d o l i d r e c i b i r á u n buert 
refuerzo de burgaleses el d í a U 
de Mayo. 

I g u a l que suced ió hace *os 
temporadas en Durango. 

Esperemos que en l a oap i t a l ' 
del Pisuerga no l lueva t a n t o c«-
mo lo hizo en la s e ñ o r i a l v i l l a 
v i z c a í n a . 

O, s i l lueve, que esta p r e c l p í j 
t a c i ó n t r a iga u n r e s u l t a » t a n 
feliz como a q u é l lo f ué . 

Claro es que el pa r t i do d é Un
te de Vá l l ado l id —si tod» va 
te de Cal ladol id —si todo va 
bien— sólo s i g n i f i c a r á el paSt a 
l a fase siguiente. 

Y las promociones. 
¿ C o n q u i é n e s ? 

, De proclamarse c a m p e ó n ^ el 
Burgos s e r í a emparejado cqn el 
M i r a n d é s o el Baracaldo. 

¿ Q u é ta l? 
S in comentarios; pero o r e e m » s 

que sólo por eso b ien merece l a 
pena clasificarse... 

—o— , i 
Y perdonen que n t aborclc 

otros temas. 
- En t r e cá l cu los y cabalas, e l es
pacio se h a agotado. 

Ot ro d í a m á s . AiRQÜERO 

P a r a c a d a c l a s e 

d e t r a i i s p i i r t e 

-N. 

FRUEHAUF 
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D i a r i o de B u r g o s 
A n u a l m e n t e s e p r o d u c e n c i n c o m i l m i l l o n e s 
d e l i b r o s ( d o s p o r h a b i l a n l e ) e n e l M u n d o 
En España se imprimieron M42, con 150 títulos 

diferentes y 15 millones de ejemplares 

Robo frustrado 
en una cárcel 
La caja estaba vacia 
Londres.— Mien t ras d o r m í a n 

los millares de presos de la 
c á r c e l de W a l t o n . en L iverpoo l , 
a lguien p e n c U ó en la p r i s ión , 
se a b r i ó paso hasta las oficinas 
y v i o l e n t ó una caja fuerte. . . 
que estaba vacia, s e g ú n se i n -
l o r m a oficialmente. 

Ki l a d r ó n o ladrones lu ib ie -
i o n dé salvar muros ele m á s 
de seis . metros de a l t u r a 
pa ra in t roducirse en la c á r c e l 
y , Una vez. en ella, romper los 
cristales de una v e n t a r í a para 

| s j i t r a r en las oficinas. Tras í o r -
; xar la caja de caudales y ha-
1 l i a r l a vacia, ios frustrados l a -
j drones regiesaron por e i m í s -
, ¡no camino, s in preocuparse de 
j o t ra caja Inerte que se encon-
| t raba a unos metros de la p r i -
• mera y que c o n t e n í a dos m j l 
j l ibras esterlinas (unas trescien-
i tas m i l pesetas).—Efe. 

Entre los variados aspectos que 
pueden estudiarse en el Día del L i 
bro que ahora se celebra, vamos a ' 
referirnog hoy exclusivamente al 
económico, a su fabricación y dis- ' 
t r ibución. No necesitaremos empe
zar, como es de rigor, por su de
finición, pero sí señalaremos que el 

cosíovaquia con 32 c Islandia con 
17. España es de los países más 
exigentes, pues la Ley de Impren
ta de 26 de Julio de 1883 pide 200 
páginas. i 

Ante tal diversidad' de criterios, 
la UNESCO tiene sometida a uni
versal aceptación s,dcsde el año 

límite entre folleto y libro es bas-! 1950, la siguiente definición del l i 
tante impreciso. 

En algunos países está determi
nado por el precio. En Inglaterra 
se considera como libro a toda pu
blicación no periódica cuyo precio ' 
no sê a inferior a seis peniques. Pe-1 
ro lo ínás general es distinguirlo por j 
el número de pág inas : I tal ia, J'"-|i 
landa y Mónaco le exigen como m i - ¡ 
nimo 100 páginas, mientras que 
H u n g r í a se conforma con G4, Dina-
maVca con 60, Líbano y Africa del 
ffyxr con 50, Canadá, Finlandia y No
ruega con 49, Bélgica con 40, Che-
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TINTA ESTILÓGftAFICÁ 

Se l i qu idan cajas y botellas va
cias de cerveza propias para fa
bricas de Gaseosas. D i r ig i r s e : F á 
br i ca de Cervezas E L L E O N , en 
San S e b a s t i á n . , •• 

T E A T R O 

oras, corazo»?" saioete 
la Grao Compañía 

Tíétase dé la prss 

BíBve cofivetsaciúii con el famoso k l o r y director Eladio Cuevas 
A c t ú a en Eurgcs con g r a n éx i -

-ta. ,•—seí-unda parte, o, mejor d i -
c ñ o , c o n t i n u a c i ó n del que ob tu 
vo .hace unos meses— -la G r a n 
C o m p a ñ í a do Art is tas Lí r icos , 
con jun to do m u y ' notables f igu
ras del genero zarzuelero espa
ñ o l , ^uyas representaciones es
t á n , ademas, caracterizadas por 
u n a d i g n í s i m a , puesta en escena. 
C o n t a l opor tun idad , nosotros la 
hemos tenido de abordar a l pres
tigioso p r i m e r actor y di rector 
a r t í s t i c o del e l eñeo —siempre t a n 
ap laudido aqu í -1 - Eladio Cuevas, 
a eiuien hemos formulado a lgu
nas preguntas. 

Eladio Cuevas, cord ia l y s im
p á t i c o , np creo que 1 ^ "Zarzuela" 
haya muer to y piensa, a d e m á s , 
que no tiene tampoco por que 
m o r i r . No1 niega real idad a la 
t a n t r a í d a y l levada "cris is" del 
g é n e r o , vero —él , con , muchos 
a ñ o s de v ida e s c é n i c a — ; asegura 
que siempre ' l a hubo o, a l me
nos, siempre se h a b l ó do la mis
ma. 

E l mal , a su ju ic io , estriba en 
que fal ten estrenes por culpa de 
las .muchas dificultades .que ios 
autores encuentran. N i siquiera 
f a l t a n autores . , L a responsabili
dad, pues, recae sobro las em
presas q u é prefieren el cine y 

' t a m b i é n penque escasean los 
"val ientes" dispuestos a prestar 
apoyo y d inero a la zarzuela. 

Respecto a la C o m p a ñ í a que 
di r ige , se muestra sa t i s f ech í s imo . 
L leva a ñ o ' y medio formada y 
no ha cesado de t rabajar . E l i c 
p rueba —sigue Cuevas— que 
icuando el negocio empresa se ba-
ísa en la "seriedad y la honradez 
perdura , aun cuando "se t ra te 

•de xarzuela". C la ro esta que pa
r a hacer posible la v ida fie m á s 
conjuntos eomo este, s e r á pre
ciso que hubiera , " m á s homores' 
de c o r a z ó n , caballeros, y que 
a m é n a l g é n e r o 1 i r ico como jo 
ama el maestro G u i l l e n ' ' . 

Nos pun tua l i za que este con
j u n t o de ahora es tá m u y mejo
rado en r e l a c i ó n con el que ac
tivo an ter iormente , hasta el pun-

. to de haber sido completado u n 
" cuadro de cantantes al m á x i m o 

de g a r a n t í a . S 
Le preguntamos si t raen a lgu

na novedad y nos dice que sí. E l 
- s a í n e t e " ¿ P b r q u é l loras cora-
zevn?", c^iyo, l i b ro es o r ig ina l de 
" G o n z a l i t o " ' y Santana. U n l ib ro 
g r a c i o s í s i m o y de cal idad y a l tu 
r a con u n a excelente m ú s i c a del 
maestro G u i l l e n , niuches de-cu
yos n i í m e r o s se h a r á n ' r áp ida 
mente-populares.-

<.Por que ha sirio elegida Rue
gos p a r a ' e l estreno? Pues por-
ciue, como Cuevas ra t i f ica , nues
t r o p ú b l i c o ha demostrado siem 

; p r o una a f ic ión a u t é n t i c a a la 
zarzuela y el veredicto ejue em:-

, ta de la bbfa sora ju i c io dei ma-
, i u n o Valor. 

E l estreno de " ¿ P o r q u é Uo-
. ras, c o r a z ó n ? " t e n d r á lugar hoy 

mié rco le s , y Eiad io Cuevas, an
tes de despedirse nos dice lo si
guiente: ' -Yo quisiera pedir a ici 
gcvite que deseche r n esta oca
s ión eso recelo qué siempre exis
te hacia los estrenos. L a \obra 
( lúe vamos a presentar es muy 

buena y los aficionados a l ge
nero l í r i co deben acudir a ver la 
y ap laud i r l a con la .misma se
gur idad con que acuden a l a n u n • 
c ío do o t ra zarzuela ya conocida. 
Ga ran t i zo con m i experiencia 
que no so a r r e p e n t i r á n sino, a i 
contrar io , me a g r a d e c e r á n el 
consejo". 

U el estreno (!e ' m 

Po^ A . B A Ñ A R E S 
- Es ya tan raro en nuestros tiem-
pas el estreno de una zarzuela, dei 
un sainóte, que, \ el hecho merece 
de verdad ser recogido como in
formación sensacional. Es tan des
usada esta clase de sucesos en el 
teatro español de nuestros días que 
ya, carentes de prác t ica Audi t iva , 
nuestra juventud aperias sabría dis
tinguir la voz del bajo con la del 
contralto, etc., etc. 

Y en esta situación, triste épo
ca, nos llega la noticia, queridos 
lectores: Aún hay héroes, pues hé
roe es sin duda, quien devotamen
te, con mucho entusiasmo y autén
tica fe, emprende la tarea de in
tentar el resurgir de un género glo
rioso en la historia de nuestro tea
tro y para ello, realiza el esfuerzo 
de conjuntar en una gran compa
ñía, los valores actuales de este gé
nero, las voces más cotizadas por 
ü n alto prestigio. 

T no contenió con ello, busca para 
ponerla al frente de ellas la vete-
raníá , la autént ica maes t r í a de un 
Eladio..Cuevas. ' Y éste, supo elegir 
el repertorio desempolvando varias 
autént icas joyas de nuestra zar
zuela, y no contento con ello em
prende la gran h a z a ñ a : estrenar; 

Y la Caballer, y la Pello, y la 
Al varez y Antón Navarro y Agui-
lar, Ibans, Franco, Alonso, y tan
tos otroü nombres famosos se fun
den en un bloque homogéneo, bajo 
la diestra orientafcióa de Cuevas y 
al amparo de la honradez y el co
razón, todo ello dedicado a la zar
zuela, de un hombre: llafael Gui
llé^. 

Y estronar. Primero un éxito ya 
centeoario a través de los distintos 
teatros de España y ahora un sai-
neta: /.Por qué lloras, corazón? 

De la labor crí t ica nada quere
mos ni podemos dfecir. Quede ésto 
para el cronista capacitad^. Nos
otros nos limitaremos a recoger él 
gesto grandioso de este hombro. 

Su lucha es inhumana, tan inhu
mana como grande es su valor. 
¡¡I^a zarzuela no ha muerto!! , 

GnHlén lo afirma así y para de
mostrarlo se arriesga por los ca
minos inciertos que tantos otros 
dejaron al iniciarlos y verlos con 
tantas rsplpas. 

¿Por , (qué -lloras, corazón? se es
trena en Burgos por primera ve/, en 
España . Burgos conoeo la compa
ñía a la que no regatea su aplau
so. Burgos quizá ignoraba el gesto 
ifta^lffíoo de este gran compositor. 
Burgos ahora que y a , lo sabe, sa
brá aplaudir le como merece. 

bro: ^Publicación literaria no pe
riódica de un contenido mínimo, de 
49 páginas, sin contar las pastas.» 

E l «padre de la cr iatura» es el 
autor, y el ambiente en que se des
arrolla es el de los lectores, pues 
una publicación que no se leyera 
sería cosa muerta. Pero ya hemos 
dicho que en eáte breve trabajo no 
vamos *& ocuparnos de la vida es
piritual del llbrO, sino de su exis
tencia material, y,, en tal sentido, 
es el editor quien corre con el ries
go de la aventura de publicar' un 
libio, después de meditar muy bien 
fas probabilidades de éxito comer
cial: • , . . \ 

Vjeno después el .librero, que nc-
Qcsita una preparación profesional 
semeja "te a la dél editor, del que. 
suele ser consejero, pues nadie mer 
jor .que 'é l conoce los gustos de los 
lectores, en los que. también ejer
ce una notoria influencia, orien
tándoles con sabiduría de crítico 
literario. Es el librero autént ico 
—no lo confundamos con el vende
dor de libros— vel que ,pülsa el r i t -
xno del mercado, el que no recar
ga sus es tanter ías con mercanc ía 
que sabe que no va a poder ven
der y que, en cambio, dispondrá de 
la sobras. que le fueren solicitadas. 

Ahora, un poco de estadistica. La 
producción anual de libros es de 
unos 5.000 millones, . es decir, dos 
ejemplares por habitante del Mun
do, y cuatro ejemplares descontan
do á la población analfabeta. La 
mitad de estps libaos están desti
nados a los ^distintos grados de la 
enseñanza. 

Por países, figuran diez a la ca
beza —Estados Unidos, Inglaterra, 
Francia, Alemania occidental, Ita-
lia, Rusia. Japón, China y la India— 
con el 75 por 100 de la pVoducción 
murtdial. Anualmente salen unos 
250.000 títulos, de los qué ' 240.000 
corresponden a 41 países, y el resto 
a todos los demás. Y la tirada me-
diíji viene a ser entre los 3.000 y" 
los 15.000 ejemplares para las 
obras de texto; en t ré los 1.000 y las 
12.000 para las novelas, y entre los 
500 y los 6.000 ejemplares, para las 
demás clases de libros. 

Por materias, según la A. D.. C. 
(Agrupación Decimal Universal), 
los de literatura alcanzan el man 
yor porcentaje en todos los países. 
Figura a la cabeza la Argentina, 
con un 76 por 100 de obras lite
rarias dentro de su producción to
tal de libros, y en último término 
Holanda, con el 6 por 100 única
mente. 

Por idiomas, va en primer lugar 
el inglés con 32.000 títulos anuales, 
seguido del a lemán con 23.000, el 
ruso con 2 .̂000. el japonés con 
17.000, el, francés con 14.000, el qas-
tellanp con 11.000, el italiano- coin 
10.000, el portugués qon 8.060 y el 
chino con 7.000. Y en relación con 
la población, la producción oscila 
entre 15 libros por cada millón de 
habitantes en China y 673 en Ho
landa. 

Los siete primeros países m á s im
portantes en la exportación de l i 
bros son Inglaterra, Estados Uni
dos. Francia, Holanda. Alemania oc
cidental. E s p a ñ a y Suiza, por este 
orden. Esta exportación supone 150 
millones de dólares; otro grupo dej 
oncei países exporta por valor dfe, 
otros 20 millones, y el conjunto de 
la exportación universal se acerca 
a los 200 millones de dólares. 

En su moderna versión, el libro 
empieza en España en 1474 y en 
1519 ya es. lie vado a América. En 
aquella primera fecha salió el p r i 
mer libro conocido^ de la impren
ta de Roberto' Palmart, en Valen

cia. Los Reyes Católicos le eximen 
de impuestos y van surgiendo nue
vas imprentas eñ Zaragoza, Valen
cia, Barcelona y Madrid. Adquiere 
gran impulsó con la apar ic ión del 
papel satinado,' al que contribuyó 
notablemente Joaquín Ibarra (1725-
85). 

Después, el X I X ' trae las técni
cas de litografía, grabado en boj,, 
fototipia, etc. y las viejas impren
tas son sustituidas por grandes so
ciedades editora:*; como Rivade-
neyra. Espasa, Muntaner y Simón, 
etc. Hoy existen en 'España 552 ca
sas editoras, de las que 246 radi
can en Barcelona y 192 en Madrid. 

En 195G último año del que po
seemos datos-- salieron de las pren
sas eypañolas 4.442 obras, •corres
pondiendo, por tanto, 115 título.s 
por cada millón de, españoles. A un 
promedio de tirada de 3.000 ejem
plares, representan, unos 13 ' millo
nes de ejemplares. 

_ E l ,valor de la exportación espa
ñola es del orden de los' siete mi
llones de dólares, figurando como 
principales confpradores do nues

t r o s libros Argentina, Méjico. ,Co-
lombla, Venezuela, Chile. P e r ú , ' c u -
ba y Brasil (especialmente IQS cua
tro países primeramente citados) y, 
fuera de Iberoamérica, Estados Uni
dos. Inglaterra,v Fraaicia, Alemania, 
Suiza y Bélgica.— (Argos). 

1 ODAS las nacione* del Mundo 
h»u EádO llHinadus u parUelpní 
en la lbu>oaÍcI6n i i i termuionni 

de Bruselas y España , que tantas 
recuerdos de su paso dejó en Flan-
des y que mantiene relaciones tan 
cordiales con Bélgica, no podía fal
tar al llamamiento, habiéndolo he
cho con el mayor rango y conside
ración. 

E s p a ñ a ha construido un hermo
so pabellón en el amplio recinto y 
ha molitado un restaurante en el 
que' t endrán cabida trescientas per
sonas, donde se servirán platos re
gionales a Rusto de los consumido
res. Sabemos también que los pre
cios serán lo^ normales en Espa
ña . Aparte de dicho pabellón, nues
tra nación ha aportado valiosas tablas flamencas de 
que tan rica es para contribuir al gran panorama de 
la pintura flamenca que será ofrecido a la contem
plación de los visitantes, donde f igurarán desde los 
primitivos hermanos Van Eyck hasta los últimos 
descendientes de la escuela de Rubens, pasando por 
los Van der Weyden, Gerar Van der Goes, Pelrus 
Christus, los Bouts, los Brueghels, Teniers, Meinlinc, 
Metsys, Campin y Lancelot Blondel. 

Nota simpótica ha sido la invitación que el bur
gomaestre de Brujas ha hecho al alcalde de Valen
cia para que asista a la inauguración de la Expo
sición de Arto flamenco antiguo, a que acabamos de 
referirnos. Cuando el pasado año asistimos a Brujas 
con motivo del regalo que los maestros españoles le 
hicieron a la ciudad y quf consistió en un hermoso 
busto del egregio filósofo valenciano Luis Vives, obra 
del eminente escultor Maten, el burgomaestre Van 

. Dame, aún estimando en toda su importancia la 
as is íeneia de las representaciones locales y provin
ciales valencianas, lamentó que no hubiera podido 
asistir personalmente el marqués del Turia. «Pero 
—nos dijo— no renuncio al deseo de que urt día po
damos los dos estrecharnos la maino». Esperamos 
qt^e esté deseo sea en este a ñ o cumplido. 

Otra nota simpática, dentro de su humildad, ha 
sido la contrata que se ha hecho para que en dicha 
Exposición . puedan t r ^ a j a r durante selss meses do-

s ce limpiabotas barceloneses.' En ese tiempo recibi
r á n alojamiento y manutención gratuitos y im jor
nal diario xle 100 francos belgas, cantidad superior 
a las IWÍ pesetas. 

En alguna ocasión he escrito que existen dos ofi
cios españoles que no los ha superado, en lo que 
yo sé, ninguna nación europea: los peluqueros y los 
limpiabotas. No me voy a referir a los primeros, 
que ahora no vienen al caso, sino a los segundos. 

E l arte de limpiar y lustrar las botas, que hoy, 
en su mayor ía han sido sustituidas por los zapa
tos, es un arte r i tual español cuya palma^ nadie le 
puede discutir. Con variantes. Desde el profesio-

a n a . e n l a ¿ í x i a o á i 

í n i é t n a é i o n a i J a J 9 t u s a l a s 

P o r A n t o n i o J . O N I B V A 

nal barcelonés que desempeña su tarea sin levimt 
la cabeza, atenta a su labor en que pone los cin r 
sentidos, hasta el andaluz, y mejor aún el sevilia,^0 
que no sabe realizar su tarea sin preguntar por i * 
familia del servido, hablarle de las ú t lmas faenas * 
trances del toreo o del fútbol y contarle media d05 
cena de chistes. 

/.Es qué no hay limpiabotas en Bruselas? g;. 
cualquiera encontrará a un par de ellos en Ja 
za du Nord. Pero hay que i r a buscarlos y adema." 
realizan su oficio muy someramente. E n cambio i 
español comienza por lavar el calzado para qultári 
la grasilla de la úl t ima limpieza; después, lo cepilla 
tanto tiempo cuanto es preciso para obtener el «bri 
lio de fondo», que es el fundamental y duradero 
luego, sobre él, deposita la capa de crema, que I 
como un cristal que a su natural trasparencia acre-

, cienta el brillo principal. Cepillada y pulida la lona 
(tiene que ser lona) aquel último aditamento. que 
dan los zapatos dignos de figurar en la Exposición 
Internacional. Esto no saben hacerlo sino los iim 
piabotas españoles. 

A Bruselas irán, cosa natural, nuestras graiidos 
figuras de la ciencia, el arte y la técnica, investí-
gadoros, profesores, literatos, músicos, artistas y 
obreros especializados. Todos ellos enaltecerán con 
su magisterio y presencia a nuestra querida Espa
ña. Pero entre tantas invitaciones como los belga* 
han cursado, no deja de ser Conmovedora la con-
t rá tec ión de estos modestos operarios de una arte
sanía de segundo grado que" nos servirá para pre
sentarnos pulcros comenzando por los pies, que os 
por donde empieza la verdadera pulcritud. Bien 
es tá que haya quienes se preocupen de dar lustra 
al idioma a f in de que suene en el magno certamen 
sonó y magistral el nuestro español; pero tampoco 
es ta rá mal que se proporcione lustre al calzad*, que 
es al que se mira después de haty>r comprobado 
que el nudo de nuestra eorbata es tá centrado y bien 
hecho. 

C I N E C O R D O N 
DE LA PEICULA MAS AGRADABLE DEL AÑO 

| D E N O V I O S 
En color por Agfacolor con A N A U A GADE, FERNANDO FER

N A N GOMEZ, L I D A B A H A K O V A , M A R I A M A R T I N , E L V I R A Q U I N 
T I L L A , M A R I A PLNZZAI. 

E l viaje c!e novios m á s or ig ina l e imprevis to de unos 
mai-idos despistados. 

Sesiones: 5'15. 7'45 y 11 noche. 
(Autor izada mayores de 16 años . ) 

P O P U L A R CINEMA Grandioso doble de 4 'a 11 nocfie 

y E L TORERO 
(Autorizadas 'mayores de 16 años . ) 

í C r ó n i c a d e 
"TcLchín," ex~ 

elusiva m r a D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

Estamos en la era de las encues
tas. La Cámara de Comercio de 
Madrid ba realizado, otra vez, la 
concerniente a las ventas extrapr-
dinarias, tomando como módulo las 
fiestas de Navidad y Año Nuevo. La 
actividad compradora'ha, sido menor 
q u é el año 1956,' en general, en 
cuanto al porcentaje de opiniones 
de los comerciantes. Un; sesenta y 
nueve por ciento de los dedicados 
a jugueter ía afirman que sus ven
tas han disniinuído. La venta de re
lojes ha bajado en un treinta por 
ciento. En cambio, la mayor ía de 
los comerciantes del ramo de la ali
mentación dicen que han aumenta
do sus ventas en el citado período. 

Se hañ vendido' más art ículos 
práct icos que.de capricho. La comi-

• da, pues, se lleva la pá lma. «Pri-
mum vivere». 

SIMBOLO 

SU 
y su mu 
Luego intentó suicidarse can otra hija 

L a n i ñ a m u e r t a i b a m e t i d a e n u n a m a l e t a 

r 

Es vieja la tendencia del español 

JÍ esfá triste, vea HOY 

Si le gusta divertirse, VEA 

No es un tango, es el saineíe más diverlido que 

íia tenido Vd. ocasión de oir, de ver y naturalmente 

de aplaudir. ' 1 

R¡ ISO garantizada y aplausos 

música de 

obligad os al oír la 

i Por qué H o r a s / c o r a z ó n ? 

a estudiar la carrera de Derecho! 
Pero se ha intensificado estos últi
mos años, y las aulas, pese a su 
gran capacidad, no puede con tanto 
estudiante. E l tópico de las muchas 
salidas de esta carrera tiene mucha 
culpa en tal plétora, que se refleja 
después en el número de opositores, 
con una desconsoladora proporción 
de diez, doce o m á s por plaza. Así 
vemos luego tristes anuncios de 
letrados que se ofrecen para traba
jar «en cualquier cosa». A ellos nos 
hemos referido m á s de una vez'. 
Pues he aquí, otro, un poco para
dójico, recortado ayer de un perió
dico madri leño y colocado sobre la 
mesa de este cronista por sus hi
jos, los tres abogados por «elección 
libre». , v . . 

Frase muy de moda en política 
• y que nos fastidia bastante, por te
ner mucho de pleonasmo. Dice así 
el triste recorte: «Caballero, cin
cuenta años, propietario, licenciado 
ei> Derecho, gran solvencia, moral, 
social, política, económica, desea ur
gentemente colocación tardes». Y no 
hemos acertado a dar ánimos a los 
tres en t rañables letrados, asusta
dísimos al percatarse de que em
piezan la lucha por la vida sin sol
vencia econórdica, sin propiedades y 
práct icos que de capricho. 

TORETES 

El Padre Sánchez Vallejo S. J. 
ha obtenido el segundo premio in
ternacional en el Cer támen de Len
gua Latina que se ha celebrado en 
Roma. Y tal' es el dominio que el 
joven latinista tiene de la lengua 
de Cicerón que eligió para la difí
cil prueba un tema tan singular y 
erizado de dificultades , como es el 
de laa corridas de toros. Lo ha des
arrollado brillantemente, con. ele
gancia y precisión y una enorme 
riqueza de vocabulario, dando al te
ma un vivo interés descriptivo. 
Pero nos deja turulatos el pensar 
cómo hab rá vertido al lat ín todo 
eso de los garapullos, el castoreño, 
le media largartijera, el metisaca, 
el barrenamiento, el afeitado^- los 
morenos, el respetable y demás tér
minos del lenguaje taurino. Nos
otros no nos explicamos cómo le 
ha t pisado al Padre Sánchez Va
llejo el primer premio del «Certa
men Capitolinum», -

NOTICIAS BREVES 

Hoy se ha celebrado con diversos 
actos el «Día de loti Castillos».-

—Otrij. vez se habla del Palacio 
de los Deportes. Hechos y no pa
labras. 

—No hay -patatas. 

Rosario.— L a po l i c í a a rgent i 
na ha detenido a Ernesto R o d r í 
guez, que estrangulo a su h i j a 
de ocho a ñ o s . y e n v i ó el c a d á v e r 
por correo a su mujer . L a de
t e n c i ó n se ha l levado a cabo al 
a r ro jarse e l asesino de una ven
tana de un- hotel , l levando con
sigo a o t r a de sus hijas. L a n i 
ñ a quedo ilesa al caer sobre u n 
toldo y é l í resu l tó con r o t u r a de, 
cua t ro costillas y namorosas he
r idas internas.—Efe. 
M A S D E T A L L E S D E L 

• B A R B A R O SUCESO 
Rosario. - ( A r g e n t i n a ) . — U n 

hombre que la pasada semana 
estrangulo a su hi ja de ocho 
a ñ o s y e n v i ó el c a d á v e r de la 
p e q u e ñ a a su mujer , de la que 
estaba separado, hoy se. a r r o j ó 
desde el p r i m e r piso del hotel 
donde se hospeda c o n . s u o t ra 
h i j á en brazos, en u n in ten to 
frustrado de suicidio y asesina
to. E l padre h a b í a amenazado 
con m a t a r a sus dos ' h i jas en 
venganza contra su mujer . 

Al o i r Jiamar a la po l ic ía a la 
pue r t a de l a h a b i t a c i ó n del hotel 
donde se hospedaba, Ernesto 
R o d r í g u e z , el padre desnatural i
zado, se a r r o j ó con, su h i j a Car 
men por l a ventana. L a peque
ñ a pudo desasirse y caer sobre 
u n toldo, por l o que r e s u l t ó i le
sa. E l padre se es t re l ló con t ra 
• 1 suelo y tiene cua t ro costillas 
rotas. 

R o d r í g u e z t e n í a dos cartas en 
el bolsillo. E n una a c ü s a b a a su 
nui jor , M a r í a ' J e s ú s Avellaneda, 
de inf idel idad, y negaba que l a j 
dos n i ñ a s fuesen suyas. L a otra, 
d i r i g ida ¿ la polieja, se i cnora 
l o que contenia. M a r í a J e s ú s ma
nifes tó , que su mar ido h a b í a 
siempre « d i a d o a M a r t a , la h i ia 
muer ta , pues esperaba cuando 
n a c i ó que fuera v a r ó n . 

L a pol ic ía ha revelado que ha
ce dos a ñ o s , R o d r í g u e z i n t e n t ó 
quemar a su mujer y a sus dos. 
hijas con k e r o s é n o que . a r r o j ó 
sobro ollas y acercarles una ce
r i l l a . Por fo r tuna fueron salva-
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Varios cuadros de 
rechazados 

por el ' 
Arte de Chicago 
Chicago.—Varios cuadros p i n 

tados por . e l ex-jefe del Gobier
n o b r i t á n i c o , sir Wfris ton Chur-
c h i l l , fueron rechazados por el 
I n s t i t u t o de' Ar te de Chicago, 
donde h a b í a n sido presentados 
para esiponorlcs en sus salones. 

El diroctop del Ins t i tu to . Cat-
ton R i c h . / r e c h a z ó las t re in ta y 
cinco o b p á s porque C h u r c h i l l es 
u n ' a f i c i o n a t í o y sus trabajos no 
l lenan los requisitos establecidos 
para su exh io i c ión . 

Agregó que s e r á n presentados 
en Washington, pero no en la 
G a l e r í a Naciona l de Ar to , segu
ramente por la m i sma r a z ó n . ' 

Ayuntamiento de üguilar de Campóo 
Debidamente autcTizados por l a Supei ior idad , sé c e l e b r a r á , en 

esta \ i l l t , ol (h'H 2.'« del actúa): , la renombrada fer ia de ganado va
cuno denominada de " S A N M A R C O S " . ^ f 

Agu i l a r , 22 de A b r i l de 1958. — 
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das por los,vecinos, que vieron 
sal ir a las pobres mujeres a ' l a 
.calle envueltas en llamas. 

El desquiciado padre se había 
separado de su mujer hace ocho 

'meses y .las dos pequenas con 
el pa r r ic ida . M a r í a J e s ú s no ha
b ía vuelto a. ver" a sus hijas, 
hasta que oí pasado viernes re
cibió una maleta. E n el la iba el 
c a d á v e r de su h i j a mayor , Mar
ta,, con la siguiente mip iva : ';Ahi 
te e n v í o a t u h i ja . Espero que 
s e r á s feliz con ella. P ron to t í 
e n v i a r é a t u h i ja Carmen y de
seo--que tengas con ello la feli
cidad que no tuviste conmigo"". 
D U E L O A N A V A J A 

Catanzaro ¡ I t a l i a meridional)> 
U n duelo a n a v a j á , a l vieio es
t i l o del pa ís , l levado a cabo en 
esta c iudad entre dos albañi les 
ha t e rminado con la p é r d i d a de 
la na r i z de uno de los conten-
d i e n t é s . , Giuseppe d i Fazio ha 
hu ido al monte d e s p u é s de sec
cionar l impiamente el apéndice 
nasal a su desgraciado adversa
rio, E m i l i o Gual t ier . Las causas 
que. m o t i v a r o n el duelo se des
conocen.—Efe. 

lasjnlorínatiáii ileporliva 
Forestier no podrá 

participar en la 
Vuelta a i^pañi 

Padece fractura de muñeca 
P a r í s . -í- El director del equipo 

f r a n c é s que t o m a r á parte en la 
p r ó x i m a Vuel ta Ciclista a Espa
ñ a , m a n i f e s t ó hoy que Jean FO: 
restier no p o d r á cumpl i r su ins
c r ipc ión déb ido a una fractura én 
la m u ñ e c a , por la que necesitara 
dos semanas, por lo menos, para 
curarse. 

Mickey Wiegant, el director del 
equipo f r a n c é s , r e c a l c ó : "Es'una 
mala no t ic ia que Forestier es 
p r imera figura del equipo y ^ 
muy difícil buscar su sustituto. 

El foal Madrid desiste 
de participar ea las com
peticiones de balón maflo 

M a d r i d — E l Real Madr id , f11 
vista de los incidentes h a b i n ^ 
en el ú l t i m o campeonato de 
p a ñ a de ba lonmano dispucaa^ 
en Granol lers , ha acordado 
c o n c u r r i r á m á s compet ic ión^ 
oficiales de esta modal idad ^ 
p o r t i v a . . J. 

El c lub madr id i s ta seguir» 
pract icando dicho deporte po* 
se i n h i b i r á de las competicie 
nos porque fue e l iminado de » 
c o m p e t i c i ó n nacional cuandorti-
habia acordado aplazar el I)aro0 
do por l l uv i a y ' d e s p u é s cuan l0 
los jugadores estaban cena"n, 
les avisaron para que se P n p 0 . 
t a r a n a Jugar el encuentro. l--
mo el delegado del. M a d n ' i w 
p o d í a exponer a sus jugadores 
juga r u n par t ido 011 esas co* 
(liciones, el M a d r i d fue e l l m ^ 
do. A esta causa obedece aw* 
el a n a r ú o lomado por la J 
ta d i r c T i i v a — A l f i l . 
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